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Resumo
O artigo analisa as diferenças metodológicas oci‑
dentais e chinesa na formulação da “grande estra‑
tégia”. Através da leitura de artigos e livros publi‑
cados por investigadores chineses associados aos 
mais relevantes think tanks, instituições universitá‑
rias e órgãos do governo e do Exército Popular de 
Libertação, e adotando  um critério de relevância 
e autoridade institucional bem como de prestígio 
dos autores, descrevem‑se os campos em confron‑
to relativamente à existência ou não de uma “gran‑
de estratégia” por parte da China. 
Subsequentemente descrevem‑se as quatro vagas 
de debate interno acopladas ao pressuposto de que 
existe uma “grande estratégia” da China as quais 
tiveram lugar durante a última década: a primei‑
ra sobre a terminologia da “grande estratégia de 
desenvolvimento pacífico”; a segunda sobre o 
conceito de “mundo harmonioso”; a terceira sobre 
os novos emolumentos à envolvente internacional 
(com enfoque no estatuto de primazia dos Estados 
Unidos após a crise financeira de 2008); e a última 
associada ao seu denominado “rebalancing para 
a Ásia”. As duas últimas vagas de debate deixam 
implícita a necessidade de ajustamentos de curto 
e médio prazo na “grande estratégia” de Pequim.
Abstract
Five Debates, One Grand Strategy
The article addresses the differences between West-
ern and Chinese methodological approaches orbiting 
the formulation of a national grand strategy. Adopt-
ing a relevance criterion, articles and books published 
by senior Chinese researchers, academics and military 
officers, affiliated to China’s most influent think thanks 
are analyzed, emphasizing the ongoing debate between 
two camps over the existence or not of a China’s grand 
strategy.
Subsequently are described the four waves of internal 
debate coupled to the assumption that there is a “grand 
strategy”, which took place during the last decade, re-
spectively over the concepts of China’s “peaceful rise”, 
“harmonious world”, the 2008 financial crisis and its 
impact on the United States perceived primacy, and fi-
nally its recent “rebalancing to Asia”. It is argued that 
the last two waves of debate imply the need for adjust-
ments in the short and medium term of Beijing’s “grand 
strategy”.
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Grande estratégia é uma expressão que evoca associações históricas tão instantâ‑
neas quanto fáceis, como a Guerra do Peloponeso, a realpolitik de Bismark, ou a 
Grande Aliança da Segunda Guerra Mundial, todas analisadas em obras sobre as 
grandes estratégias de alguns dos mais poderosos Impérios e Estados (Kennan, 
1950; Luttwak, 1979 e 1983; Gaddis, 1982; Kennedy, 1988; Pflanze, 1990; Kagan, 
2003; Samuels, 2003; Hill, 2010; Deudney e Ikenberry, 2012), sendo a República Po‑
pular da China (RPC) o mais recente alvo desta lupa analítica (Robinson e Sham‑
baugh, 1997; Swaine e Tellis, 2000; Goldstein, 2006; Sujian, 2006; Lampton, 2008; Ye, 
2011; Odgaard, 2012; Luttwak, 2012).
Esta fenomenologia derivou do crescente impacto e influência de Pequim, resul‑
tante da sua impressionante ascensão em termos de “poder nacional abrangente” 
(zhonghe guoli), sob a denominação oficial de “desenvolvimento pacífico” (heping 
fanzhan). 
No entanto, menos mediatizado tem sido o extenso e intenso debate interno sobre 
a existência ou não de uma grande estratégia da China bem como sobre alguma 
da terminologia conceptual associada a esta (i.e. ascensão pacífica, mundo harmo‑
nioso), as opções do país após a crise financeira de 2008 nos Estados Unidos da 
América (EUA) e o chamado “rebalancing to Asia” desde finais de 2011. 
Estas diatribes têm levantado algumas questões quanto ao posicionamento e atua‑
ção futura da China sob o novo contexto geopolítico global de transição de prepon‑
derância de poder do Atlântico para o Pacífico e qual a sua interação futura com os 
EUA: será a grande estratégia (oficiosa) de “desenvolvimento pacífico” adequada 
face à sua gradual maior preponderância global? Que tipo de papel desempenhará 
o país no seio de um sistema internacional que deseja “harmonioso”, mais concre‑
tamente na Ásia‑Pacífico? Será o “século do Pacífico” efetivamente  liderado pelos 
Estados Unidos, pela China, por ambos, ou ambos e mais alguns? Se sim, como 
será operacionalizada a grande estratégia da China?
Julga‑se importante acompanhar e avaliar este tipo de debates internos pois per‑
mitem interpretar as diferentes perspetivas  relativas à condução da sua grande 
estratégia, bem como validar, ainda que numa base ad hoc, os ajustamentos que 
esta irá obrigatoriamente sofrer nos próximos anos.
A presente análise divide‑se em sete secções. Começamos por estabelecer uma 
destrinça entre a metodologia ocidental e chinesa na formulação de uma gran‑
de estratégia. De seguida e através da leitura de artigos e obras publicados 
por investigadores chineses associados aos mais relevantes think tanks, insti‑
tuições universitárias e órgãos do governo e do Exército Popular de Libertação 
– adotando  um critério de relevância e autoridade institucional bem como de 
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prestígio individual dos autores1 de acordo com o preceituado por Shambau‑
gh (2002), Glaser e Saunders (2002) e Gill e Mulvenon (2002) – descrevem‑se 
sumariamente os dois campos em confronto relativamente à existência ou não 
de uma grande estratégia, analisando‑se subsequentemente as quatro vagas 
de debate interno acopladas a esta, as quais tiveram lugar na última década. A 
primeira vaga (2001‑2004) sobre a terminologia da grande estratégia de “desen‑
volvimento pacífico”; a segunda (2005‑2006) sobre o conceito/visão de “mun‑
do harmonioso”; e as duas últimas sobre os novos emolumentos à envolvente 
internacional, ambas com um enfoque na primazia dos EUA resultante tanto 
da crise financeira de 2008 (2008‑2010), como na definição em finais de 2011 da 
Ásia como área regional prioritária da sua política externa (2011‑2013), as quais 
implicarão ajustamentos na grande estratégia da China como se enfatiza nas 
observações conclusivas.
O Debate sobre a Existência ou Não de uma Grande Estratégia 
Segundo a conceção tradicional ocidental, a grande estratégia gere os nexos cau‑
sais entre os objetivos  estratégicos de um Estado e os meios necessários à sua 
consecução. Para Barry Posen, “a grande estratégia é a conceptualização da forma 
como um Estado melhor pode alcançar a sua segurança sob constrangimentos na‑
cionais e internacionais ao nível dos recursos” (Posen e Ross, 1996: 5‑53)2. 
Christopher Layne (2006: 19‑22) define a grande estratégia de um Estado como “a 
visão geral dos seus objetivos  de segurança e a determinação dos meios mais ade‑
quados para os atingir, o que depende da avaliação da distribuição de poder, da 
localização geográfica e das capacidades militares próprias e dos outros”. O mes‑
mo Layne (1993: 5‑51) estabelece uma metodologia prática de aferição da grande 
estratégia assente num processo de três passos: “determinar os interesses vitais de 
segurança de um Estado; identificar as ameaças a esses interesses; e decidir sobre 
qual a melhor forma de aplicar os recursos políticos, militares e económicos para 
proteger esses interesses” 3. 
Esta definição é distinta da avançada por alguns dos mais prestigiados estrategis‑
tas chineses, que tendem a adicionar a noção de “visão particular” (tebie shi shili) 
à melhor forma de servir e defender os interesses nacionais (Yan, 1996; Chu, 1999; 
1  Para um critério de categorização do grau de autoridade das fontes chinesas ver Swaine (2012b, 
notas 2 e 3).
2  Existem muitas outras definições mas que não variam substancialmente desta ou da de Colin 
Gray (2009: 82) que a refere como sendo “o emprego de todos os recursos disponíveis a um Es‑
tado ou outra qualquer forma de segurança comunitária, na prossecução de objetivos políticos 
comuns”. Ver também Kennedy (1991: 1‑7). 
3  Ver também Metz (2008).
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Peng e Yao, 2005: 32‑33; Liu, 2004 e 2005; Chen e Xia, 2004; Yan e Sun, 2005; Yang, 
2005; Liu, 2010). 
Ou seja, a formulação da grande estratégia depende da forma como os seus líderes 
percecionam  e “aferem” o funcionamento do sistema internacional. 
Para formularem uma grande estratégia coerente, os líderes devem concretizar 
duas tarefas: selecionar  a estratégia adequada ao poder nacional e às tendências 
de evolução do sistema internacional; e ser capazes de gerirem desafios e riscos 
inevitáveis e inesperados que se deparem ao longo do tempo de implementação 
dessa grande estratégia. Tal pressupõe uma análise holística tanto do presente 
como das tendências de evolução futuras a médio/longo prazo, possivelmen‑
te com maior acuidade que a conduzida em países ocidentais, pois como refe‑
re Richard Nisbett (2003: xxi‑xiii), existe entre asiáticos e ocidentais um quadro 
psicológico e mental distinto que modela as diferentes formas de perceção e de 
pensamento: 
“Os chineses acreditam na mudança constante, com avanços e recuos. Têm em 
atenção a um conjunto de eventos e procuram inter‑relações entre os objetos  
[físicos, animais, e humanos] defendendo que não se consegue entender uma 
parte sem se compreender o todo, que por si é mais complexo do que parece. Os 
ocidentais vivem num mundo mais simples e determinista, focando a sua aten‑
ção nos objetos  e nos indivíduos em detrimento da envolvente, julgando que 
podem controlar os acontecimentos porque conhecem as regras que governam 
o comportamento desses objetos ”4. 
Estas diferenças podem ser uma consequência do emprego de distintos instrumentos 
relativos à compreensão do mundo. Com efeito, enquanto os chineses desenvolve‑
ram um pensamento dialético para compreenderem as relações entre objetos  e acon‑
tecimentos contextualizando‑o, o pensamento lógico da herança ocidental grega pri‑
vilegiou os nexos causais onde o importante é os objetivos /fins e não os processos. 
Em suma, o pensamento estratégico oriental é mais orgânico, flexível, menos 
mecanicista e determinista que o ocidental, pois reconhece que existe um conjun‑
to alargado de fatores  e de forças que estarão sempre fora do controlo do mais 
arguto e resoluto estrategista. A qualidade deste assentará na sua capacidade 
em percecionar  corretamente  a situação e a “propensão das coisas” ou tendên‑
cias, explorando‑as em proveito próprio. Um estrategista chinês não elabora um 
plano minucioso de projeção do futuro que leve a fins pré‑determinados para 
posteriormente definir a melhor aplicação dos meios que considere adequados 
para atingir desiderato. Ao invés, começa por efetuar  uma avaliação das forças 
4  Para uma observação elogiosa de Zbigniew Brzezinski à “extrema sagacidade” político‑diplomá‑
tica chinesa – e uma crítica ao défice dessa sagacidade por parte dos EUA – ver Luce (2012).
Livro134.indd   136 13/05/15   14:20
Nação e Defesa137
Cinco Debates, uma Grande Estratégia
em presença de modo a poder retirar o máximo proveito dos fatores  favoráveis 
associados a esta situação, explorando‑os constantemente, independentemente 
das circunstâncias e obstáculos que possa ter de enfrentar.
A virtude não está assim na força e na decisão, mas na sabedoria e na perspi‑
cácia, sublinhando‑se que quem compreende realmente a forma como o sistema 
internacional funciona despenderá menos tempo a planear e mais tempo a efetuar 
avaliações das tendências e dos desenvolvimentos destas resultantes (assessments). 
Assim pode‑se justificar, ainda que parcelarmente, porque é que os estrategistas 
chineses enfatizam mais os estudos de avaliação da situação do seu país em detri‑
mento da prescrição de políticas a seguir. Este comportamento coaduna‑se com o 
facto de não existir uma referência oficial ipsis verbis à condução de uma grande es‑
tratégia por parte da China, mas não impede que exista um conjunto de consensos 
analíticos e políticos que permitem operacionalizar uma série de ações capazes de 
rentabilizar em prol do interesse nacional as atuais  e potenciais tendências evolu‑
tivas das forças dialéticas do sistema internacional. 
Neste contexto, um estrategista chinês procura responder a três questões: quais 
são as tendências dominantes da atualidade ? Qual é a distribuição de poder no 
sistema internacional contemporâneo? Quais são as fontes dos maiores desafios, 
riscos e ameaças à China?
A grande estratégia chinesa – ainda que oficiosa – tem, compreensivelmente, na 
condução da política externa – entendida como a aplicação de meios diplomáticos, 
militares e económicos por parte de um Estado com o objetivo  de desenvolver e 
proteger os seus interesses – um instrumento fundamental. Ao contrário da sua 
congénere norte‑americana que é mais restrita no enfoque porque lida com os ne‑
xos causais entre estes três tipos de meios e os objetivos  de segurança de um Es‑
tado em cima referidos, a da China é mais ampla porque gere a relação de forças e 
os fatores  que a modelam. É este enfoque numa lógica integrada de avaliação de 
tendências e dos objetivos  de segurança nacional (interesses vitais) sob uma pers‑
petiva  holística que a torna distinta da sua congénere norte‑americana5.
Concomitantemente a avaliação da constante fluidez dos riscos e ameaças que 
se colocam aos interesses vitais do país levam‑nos a serem identificados de acor‑
5  A envolvente externa (shi) é um dos três pilares fundamentais para uma boa compreensão e 
condução de uma estratégia de segurança nacional e uma política externa – sendo os outros dois 
a identidade nacional e a estratégia. A compreensão do shi tem sofrido uma evolução acentuada 
nos últimos dez anos tendo‑se tornado mais plural e diversificado, que apesar de ser perceciona‑
do como geralmente mais positivo para a China faz com que esta comece agora a ter de enfrentar 
situações mais complexas e difíceis no seio do sistema internacional (Zhu, 2010: 11‑12). Existem 
também estudos interessantes que procuram adaptar e validar a visão de Sun Tzu e do Mozi ao 
atual sistema internacional (Yan, 2008; Li, 2008; Peng e Yao, 2005: 49‑53) 
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do com a seguinte ordem: defesa da integridade territorial, na salvaguarda da 
defesa nacional, na defesa da soberania nacional, no desenvolvimento nacional, 
na defesa estabilidade nacional e na defesa da dignidade nacional (Peng e Yao, 
2005: 39‑43).
Não obstante esta extrema sistematização, tal não torna a decomposição da grande 
estratégia da China numa tarefa necessariamente mais fácil, o que é ilustrado pelo 
facto de existirem acérrimos debates internos entre instituições do Partido Comu‑
nista Chinês (PCC), governamentais, militares, universitárias e think-tanks quanto 
à sua denominação e como deve ser conduzida e ajustada, refletindo uma grande 
diversidade de perspetivas, o que obriga a um exercício de análise com base na 
confrontação entre a argumentação discursiva e o padrão comportamental da sua 
política externa.
De forma redutora, pode‑se afirmar que estes debates expressam a existência de 
dois grandes campos argumentativos, denominados respetivamente por “interna‑
cionalistas cooperativos” e “novos nacionalistas” (Lampton, 2008: 14).
O primeiro campo, liderado por Wang Jisi (2011: 68) e Ding Gang (2009), questio‑
na – devido à perniciosidade do conceito de grande estratégia – a sua existência 
efetiva6, justificando a sua argumentação pela dificuldade existente em conciliar a 
retórica de “desenvolvimento pacífico” e de “mundo harmonioso” com a prática, 
num sistema internacional que é entendido como anárquico, Lockeano e propenso 
ao conflito (Carriço, 2012: 138). 
O segundo, liderado por Ye Zicheng (2011) e Yan Xuetong (2009), advoga que ela 
existe e designa‑se por “ascensão/desenvolvimento pacífico”, sendo assim conso‑
nante com a afirmação de Edward Luttwak (2001 e 2009) de que “todos os Estados 
– consciente ou inconscientemente – têm uma grande estratégia” (ainda que nem 
todas sejam criadas da mesma forma). 
Concomitantemente, a análise da “grande estratégia (oficiosa)” da China deve 
ser aduzida de acordo com a aferição de um consenso alargado existente entre 
a liderança política, diplomática e militar chinesa expressando a importância 
em equilibrar operacionalmente duas grandes dimensões interdependentes: 
uma interna e outra externa, ambas com um fio condutor comum – a persis‑
tência da memória histórica do “século da humilhação”. As quatro vagas de 
debate sobre a grande estratégia nacional que analisamos de seguida, refletem 
em muito esta lógica.
6  Wang Jisi levanta três questões: Quais são os interesses vitais do Estado chinês? Que forças 
externas os ameaçam? O que pode fazer a liderança nacional para os salvaguardar? Prova‑
velmente Wang refuta a existência de uma grande estratégia da China porque a forma como 
coloca a questões de partida são diferentes – por se basearem numa formulação mais ocidental 
– das que são colocadas pela maioria dos seus congéneres chineses. 
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A Grande Estratégia de “Desenvolvimento Pacífico” (heping fazhan)
Os primeiros esboços associados à visão e implementação de uma “grande estra‑
tégia de Desenvolvimento Pacífico” ter‑se‑ão iniciado aquando do 3.º Plenário do 
11.º Comité Central do PCC em dezembro  de 1978 com a aprovação de conceitos 
como os de “reforma e abertura” (gaige kaifang) e de “desenvolvimento da econo‑
mia como tarefa central” (jingji fazhan zuowei zhongxin renwu) e a posterior visão 
estratégica de Deng Xiaoping formulada em 1982 de que a tendência mundial seria 
cada vez mais a “paz e o desenvolvimento”. 
Em setembro de 1989, Deng propôs a condução de uma política externa de “paz 
e desenvolvimento” assente numa “mantra de 28 carateres ”, ao abrigo da qual o 
país deveria “observar calmamente as situações; defender a sua posição; fazer face 
às mudanças com confiança; dissimular as suas capacidades e aguardar pela sua 
oportunidade; manter um low profile intencional; evitar protagonismos; e ser pro‑
activo” (lengjing guancha; wenzhu zhenjiao; chenzhuo yingfu; taoguang yanghui; shanyu 
shouzhuo; juebu dangtou; yousuo zuowei) (Yong, 2008: 41).7
A sua operacionalização foi necessariamente gradativa mas sofreu dois in‑
crementos qualitativos substanciais. Primeiro – e numa dimensão interna – a 
partir de 1992, após a sua “visita de inspeção” (nanxun) ao Sul da China, que 
potenciou a libertação dos constrangimentos políticos internos ao desenvol‑
vimento de um “Leninismo de mercado” ou de um “capitalismo com caracte‑
rísticas chinesas”. Numa segunda fase – e numa dimensão externa – a partir 
de 1997, resultado da assimilação percetiva  das consequências negativas para 
Pequim e para a segurança regional da crise sino‑americana no Estreito Taiwan 
em 1995‑1996 e da crise financeira asiática de 1997, num período onde ainda 
estavam vivamente presentes na memória da comunidade internacional a su‑
pressão das manifestações de Tiananmen em 1989 que levaram a um embargo 
político, diplomático e económico por parte daquela a Pequim. O resultado 
foi a definição e a adoção de um “Novo Conceito de Segurança” (Xin Anquan 
Guan) no final de 19978.
A sua prática tem sido flexível e abrangente, assentando na participação ativa, 
na contenção de comportamentos, na oferta de garantias, na defesa de um mer‑
7  Para uma discussão sobre a tradução desta “mantra” e a forma como muitas vezes é mal inter‑
pretada no Ocidente ver o artigo do influente General Xiong Guangkai (2010: 55‑59). Taoguang 
yanghui tem três significados possíveis: (1) wo xi changdan – sofrer bastante e esperar pela vin‑
gança; (2) esconder as capacidades e evitar a liderança; (3) manter um low profile. Ver ainda 
Jingbian (2005). 
8  Assente em “quatro pilares e em quatro nãos”: segurança cooperativa, segurança abrangente, 
segurança coordenada e segurança comum (hezuo anquan, zhonghe anquan, xietiao anquan he 
gongtong anquan). Como “quatro nãos” temos: não à hegemonia; às políticas de poder; à corrida 
ao armamento; e às alianças militares (Zhu, 2000: 11‑15).
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cado de comércio livre, na interdependência, na criação de interesses comuns e 
na redução de conflitos (Zhang e Tang, 2005: 54).
O objetivo  de médio prazo acoplado a esta grande estratégia parte de um pres‑
suposto fundamental que interliga as duas dimensões referidas: a necessidade 
de salvaguarda da estabilidade externa e interna ao/e do país, alargando pro‑
gressivamente o seu espaço e influência estratégica e diplomática para facilitar 
o contínuo acesso aos mercados, a capitais e a recursos naturais, potenciando o 
seu desenvolvimento e evitando no processo uma confrontação direta  com os 
Estados Unidos ou outros países, durante uma “janela de oportunidade” (jihui 
zhi chuang) que Jiang Zemin definiu em novembro  de 2002 como corresponden‑
do às duas primeiras décadas deste século, finda a qual o país terá quadrupli‑
cado o seu Produto Interno Bruto (PIB) relativamente a 2000 (Jiang, 2002; Kuhn, 
2010: 508).
Esta grande estratégia caracteriza o sistema internacional como tendencial‑
mente multipolar (duojihua) e tem como desiderato um mundo desejavelmente 
“harmonioso”, ao abrigo do qual a China refuta a condução de políticas hege‑
mónicas (baquan zhuyi) e advoga a paz e o desenvolvimento (heping hu fanzhan) 
internacionais.
De acordo com o China’s Peaceful Development Road de 2005 e o White Paper on 
China’s Peaceful Development publicado em 2011, o “desenvolvimento pacífico da 
China” parte de uma sedimentação ideológica histórica denominada de “socia‑
lismo com características chinesas”, que se desdobra em seis pilares operacio‑
nais de desenvolvimento: científico, independente, aberto, pacífico, cooperativo 
e comum. Estes visam a obtenção por meios pacíficos de capital, tecnologia e 
recursos que são essenciais à continuidade do seu desenvolvimento e à pros‑
secução do desiderato de em 2020 a China “poder vir a ser uma sociedade mo‑
deradamente próspera e um país próspero em 2050” (Information Office of the 
State Council of the People’s Republic of China, 2005 e 2011). 
Infere‑se que o racional subjacente à grande estratégia da China é, na sua maior 
parte, autárquico e direcionado  para a manutenção do crescimento económico 
e a preservação da estabilidade interna, reconhecendo‑se no entanto, que uma 
envolvente externa estável é igualmente primordial para tal desiderato.
Não obstante, este consenso quanto aos objetivos  não impediu nem impede a 
ocorrência de debates internos relativamente à semântica empregue para ca‑
racterizar a grande estratégia do país bem como a necessidade de se efetuarem 
“reajustamentos táticos” à condução da mesma, em virtude da perceção de uma 
alteração relativa na “métrica de poder” da China face à superpotência norte‑
americana, resultado de uma recente maior assertividade geoestratégica de Wa‑
shington na região da Ásia‑Pacífico. 
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2001-2004: a Primeira Vaga de Debates – “Ascensão vs Desenvolvimento Pacífico” 
Em finais do século XX já não era possível à China continuar a negar o seu poder 
ainda que continuasse a aplicar tout court a “mantra de 28 carateres ” de Deng 
Xiaoping. 
Em 1998 Yan Xuetong, (atual  diretor  do Instituto de Estudos Internacionais da 
Universidade Tsinghua) deu origem a um acérrimo debate interno ao avançar 
com o conceito de “ascensão da China”9. Nos três anos que se seguiram, o con‑
ceito foi burilado e paulatinamente mediatizado – tanto interna como externa‑
mente – por Zheng Bijian (2006), o então vice‑presidente da Escola do Partido 
do Comité Central do PCC, que liderou um projeto  de investigação financiado 
pela mesma e levou à sua subsequente reformulação denominativa em “ascensão 
pacífica da China”, bem como à publicação desta conceptualização em revistas 
como a Liaowang (Perspetiva ) e a Xuexi shibao (Tempos de Estudo). Esta foi con‑
siderada como “correta  e apropriada”pelo PCC 10, vindo a ser adotada interna‑
mente por Hu Jintao aquando das celebrações do centésimo décimo aniversário 
de Mao Zedong em 26 de dezembro  de 2003, mas curiosamente divulgada a 
audiências externas um mês antes por Zheng Bijian no Fórum de Boao e no início 
de dezembro  por Wen Jiabao, aquando de uma conferência na universidade de 
Harvard (Harvard University Gazette, 2003; Glaser e Medeiros, 2007: 298; Shirk, 
2007: 108). 
Intitulado na versão original de Zheng como “O Caminho de Desenvolvimento da 
Ascensão Pacífica da China” (Zhongguo Heping Jueqi de Fazhan Daolu), argumentava 
que apesar de a história demonstrar que no passado a ascensão rápida de outros paí‑
ses havia potenciado a eclosão de guerras mundiais, a cultura estratégica milenar da 
China em conferir privilégio ao diálogo e à resolução pacífica de conflitos, não faria 
dela uma potência revisionista mas antes uma defensora do status quo sendo a sua 
“ascensão pacífica o mesmo que desenvolvimento pacífico”11.
9  Largos trechos desta obra resultam do livro publicado dois anos, “Os Interesses Nacionais da 
China” o qual recebeu o prémio literário da China em 1998. Este livro está traduzido em inglês 
e disponível em http://cns.miis.edu/books/pdfs/China_national_interests.pdf.
10  Uma versão condensada em inglês, publicada pelo Brookings Institute sob o título de China’s 
Peaceful Rise: Speeches of Zheng Bijian, 1997-2004 está disponível em http://www.brookings.
edu/fp/events/20050616bijianlunch.pdf.
11  Esta estratégia é caraterizada não pelo que inclui – só determinado no futuro – mas antes pelas 
possibilidades que exclui. Pequim explicitou seis garantias: (1) não procura da criação de uma 
nova ordem internacional, optando antes pela adesão à ordem vigente; (2) não procura de uma 
hegemonia regional ou global, pelo que as suas forças armadas não ameaçariam ou intimi‑
dariam outros países; (3) a sua ascensão não seria instrumentalizada para maximizar as suas 
reivindicações territoriais marítimas, preferindo a resolução diplomática das mesmas no plano 
bi e multilateral; (4) a sua ascensão não fará com que o crescimento económico seja transferido 
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O conceito apoiava‑se em três princípios: reformas económicas e políticas centra‑
das no aprofundamento da economia socialista de mercado; cultura e civilização 
chinesa em interação simbiótica com a civilização humana; e equilíbrio entre os in‑
teresses dos diversos setores  internos (urbano vs rural, entre as suas regiões, entre 
a sociedade e a economia, e entre o homem e a natureza) (Zheng, 2003).
Apesar da aparente percepção sobre a benignidade externa e consensualidade in‑
terna destes três princípios, o conceito potenciou um aceso debate, resultante da 
concatenação de diversos acontecimentos no plano internacional que afetaram  di‑
retamente  as perceções da China face aos EUA (e.g. o bombardeamento acidental 
da embaixada chinesa em Belgrado em 1999 por parte de aviões norte‑americanos 
integrados na operação da NATO Allied Force; o incidente em abril  de 2001 com 
um avião EP‑3 norte‑americano; e por fim, e mais importante, os atentados terro‑
ristas de 11 de setembro  de 2001 e a sua adesão formal à Organização Mundial de 
Comércio em finais do mesmo ano (Wang, 2003: 7‑29). 
No plano interno, este foi um período de transição periclitante na liderança políti‑
ca após o 16.º Congresso do PCC, em outubro de 2002, resultante em parte do facto 
de apesar de Hu Jintao ter assumido a liderança do PCC e da China, Jiang Zemin 
ter continuado a presidir à Comissão Militar Central até 2004, o que pode justificar 
a inédita ampla abertura dada à mediatização das diversas posições das fações po‑
líticas ante ao conceito, para não referir a assertividade por vezes excessivamente 
crítica de algumas delas.
Essencialmente o que estava subjacente ao debate era tanto a continuidade do cres‑
cimento de poder da China e do seu estatuto internacional como o redirecciona‑
mento das prioridades dos EUA – aliviando uma crescente pressão geopolítica que 
tinha vindo a exercer sobre Pequim até 2001 – o que justificava agora uma reformu‑
lação parcelar do conceito de Deng Xiaoping de forma a se poder tirar partido de 
um período oportunidade estratégica até 2020 (Blum, 2003: 239‑264). Este período 
foi definido como estando assente no pressuposto da continuidade do empenha‑
mento norte‑americano no combate ao terrorismo; na erosão relativa do seu soft 
power; na persistência da crise económica do Japão; na cada vez maior probabili‑
dade da ocorrência de crises económicas e financeiras regionais, que projetaram  a 
China para um papel preponderante, ainda que involuntário; na possibilidade de 
aproveitamento de oportunidades em regiões de importância geoestratégia para 
a China e que estavam a ser negligenciadas pelo Ocidente (e.g. África, Sudoeste 
asiático e América do Sul); na perceção de uma transferência paulatina do centro 
em prol de uma acumulação de poder militar similar ao da União Soviética; (5) a sua ascensão 
não irá prejudicar as economias de outros países em favor da sua, respeitando o normativo 
da Organização Mundial de Comércio; e (6) não recorrerá à força desde que a identidade de 
Taiwan como província da China não seja alterada (Zheng, 2006: 202).
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de gravidade do sistema internacional para a região da Ásia‑Pacífico e no aprofun‑
damento de uma tendência no sentido de uma multipolaridade no sistema inter‑
nacional (Guo, 2003: 41‑45; Feng, 2003: 1‑17; Li, 2003: 1‑8; Ni, 2004: 3‑3‑17; Ruan, 
2007: 16‑24).
Não obstante, a consistência, validade e aplicabilidade deste conceito não deixa‑
ram de ser contestadas no plano académico interno (Suettinger, 2004). Três campos 
argumentativos foram rapidamente demarcados: os apoiantes da linha oficial do 
PCC; os que albergavam dúvidas quanto à aplicabilidade à China do conceito ti‑
picamente ocidental de ascensão, defendendo que seria melhor aprofundar uma 
teoria com base nos particularismos do modelo de desenvolvimento chinês; e os 
discordantes, que consideravam o conceito como sendo “ridículo”. 
Independentemente das divergências entre os três grupos, foi notada uma certa 
homogeneidade na forma como todos enfatizaram mais ou menos assertivamente 
a excecionalidade  sócio‑cultural dos valores filosóficos e do pensamento chinês 
subjacentes a esta visão estratégica de uma China “em situação de igualdade com 
outras grandes potências no seio do sistema internacional, a qual poderia trazer 
mais e melhores contributos para a paz mundial” (Ruan, 2004).
Reconhecia‑se também a possibilidade desta visão estratégica não ser cooptada e/
ou compreendida devidamente pelos outros atores  do sistema internacional devi‑
do à argumentação assente no excepcionalismo civilizacional chinês, pelo que para 
o grupo dos apoiantes, a China deveria desenvolver ela própria uma nova teoria 
das relações internacionais para reforçar a validade deste conceito inovador (Jiang 
e Xia, 2004: 139‑14012. 
Esta “nova teoria” deveria englobar valores tipicamente Confucianos, como “uni‑
dade na diversidade” (he er butong)13, “a paz e o humanismo”14. Se o poder vem 
da moralidade e a moralidade da natureza, e se o tradicional sistema tributário 
integrava poder e moralidade – não existindo à altura o conceito de nação, Estado‑
nação, soberania ou sistema internacional (conceções ocidentais) – então, segundo 
ideário de “todos sob o céu” (tianxia), era natural que o Ocidente não compreen‑
desse esta teoria chinesa de ascensão pacífica no sistema internacional, o que justi‑
ficava por si a sua excecionalidade (Wang, 2005).
Dentro da mesma linha, autores advogaram que o país deveria abandonar a sua 
“mentalidade de vítima” (shouhaizhe xintai) e exponenciar a “cultura do dragão” 
(long wenhua) (Lu e Yong, 2004: 418‑419) assente na harmonia (hexie lun) e na 
12  Ver ainda Lynch (2009: 87‑107), Zheng (2010: 293‑321), Wang (1998: 302) e Ren (2000).
13  Derivado do conceito filosófico Confucionista de unidade entre o universo e o homem virtuoso 
(jun he er butong).
14  Estes dois associados ao Daoismo. Lao Zi advogava que se “devia deixar a natureza seguir o 
seu curso” (wuwei erzhi) e que “o poder advinha da natureza”.
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possibilidade de existir simbiose no sistema internacional, apesar das suas con‑
tradições, da prevalência de estereótipos (qian pian yulu) e de conflitos mútuos 
(huxang chongtu) (Jiang e Xia, 2004: 26‑27). Esta vertente filosófico‑sócio‑cultural 
seria uma pré‑condição (qianti) para a validação do conceito de “ascensão pa‑
cífica” onde a paz, a cooperação, o desenvolvimento, o progresso e os valores 
chineses eram essenciais na prossecução dos interesses comuns da humanida‑
de (gongtong liyi). No entanto reconhecia‑se também a existência de problemas 
associados ao facto de alguns comportamentos da China no sistema interna‑
cional não conseguirem ser devidamente explicados apenas pela sua cultura, 
nomeadamente pelo facto de o Confucionismo ser um conjunto de “valores 
otimistas  e algo utópicos” que poderia por vezes ser prejudicial à consecução 
dos objetivos  nacionais de cariz puramente racionalista. 
De uma forma geral todos concordavam que o objetivo  a longo prazo (yuanqi 
mubiao) da China deveria ser o estabelecimento de uma ordem internacional justa 
e razoável (gongzheng heli) através da sua “ascensão pacífica”, sem necessidade de 
a modificar radical e abruptamente, adotando  uma linha incrementalista capaz 
de potenciar a sua atual  “oportunidade estratégica” (zhanlue jiyu), a sua confiança 
no plano internacional e o seu crescente poder económico global (Zou, 2005), de 
acordo com uma estratégia “pacífica de ida para o exterior” (heping de zou chu qu) 
(Wang, 2004; Tao, 2010; Jiang, 2011). Concomitantemente era necessária a defesa 
da paz a três níveis para que o país pudesse vir a assumir‑se como uma potência 
global:  ao nível do sistema internacional; ao nível do Estado chinês; e na interação 
deste com os outros atores. A ascensão da China deveria ser efetuada  em três fases: 
fase preparatória (ying zao jiedan), onde o país contribuíria para preservação de 
uma periferia pacífica e estável prevenindo ações separatista no plano interno; fase 
de modelação (suzao jieduan), quando iniciasse a recuperação dos territórios per‑
didos; e fase económica e estratégica (jingji zhanlue), na qual a comunidade inter‑
nacional aceitará a justiça e igualdade da nova ordem política e económica (Guo, 
2004; Luo e Wang, 2005: 155‑157; Yan, 2011).
Para o grupo intermédio – dos céticos quanto ao conceito –, a argumentação 
passou pela enfatização de uma certa vacuidade do mesmo, carente de uma 
dimensão ideológica (yishi xingtai secai). Para alguns advogados desta corrente, 
a definição de jueqi pressupõe ascensão (shangsheng) para uma posição de proe‑
minência (tuxian) elevando a cabeça (tai tou). Isto significava que a China estava 
a revelar as suas intenções, o que era contraditório não só com o princípio de 
Deng Xiaoping de o país manter um low profile, como iria levantar suspeitas e 
desconfianças (bu xinren) entre os seus parceiros e competidores quanto às suas 
verdadeiras intenções e objetivos  (Zhang, 2004).
Dentro deste grupo outros ainda encaravam esta ascensão com naturalidade, 
como fazendo parte de um determinismo histórico, ao abrigo do qual a China 
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estava na terceira fase de um ciclo de recuperação de um estatuto de preponde‑
rância global que perdeu no início do século XIX para o Ocidente15. Reconheciam 
no entanto os enormes obstáculos que se deparavam, nomeadamente a imperio‑
sidade de se modernizar o Estado chinês numa fase em que internacionalmente 
se estava a assistir a uma transição de um período de Estados‑nação para um de 
pós‑Estados‑nação (yi ge houguojia de shidai), onde o transnacionalismo impera‑
va, pelo que um “liberalismo realista” (xianshi de ziyou zhuyi) assente tanto num 
pacifismo (heping zhuyi) como num liberalismo (ziyou zhuyi) por oposição a um 
hegemonismo (baquan zhuyi) era o melhor instrumento para a defesa do interesse 
nacional (Gao, 2004; Cui, 2012). Para outros, a China tinha de ultrapassar um 
conceito de ascensão de origem ocidental que ainda continha elementos realistas 
e estato‑cêntricos (guojia liyi de xianshi zhuyi), nacionalistas (minzu zhuyi), “ego‑
ístas” (ziwo) e “megalómanos” (dawo) que subrepunham a política à economia e 
não o inverso (Li, 2004).
Por fim o grupo dos opositores argumentou que o conceito carecia de uma sólida 
fundamentação teórica e iria potenciar desconfianças e reações adversas no siste‑
ma internacional, porque uma tal ascensão significava ser‑se forte e estar em opo‑
sição, sendo que as três situações em que o poder poderia ser empregue não eram 
– por enquanto – as mais favoráveis para a China: (1) a sua ascensão a potência 
regional mas não a superpotência; (2) um balancing da China e de outras potências 
face à hegemonia da superpotência; (3) um balancing da China e de outras potên‑
cias emergentes face à primazia da superpotência. 
Perante esta perspetiva  realista, a paz que se sublinhava e se defendia, era ape‑
nas “um desejo e um sonho bonito (yiwang he meili de mengxiang) prenhe de uto‑
pia” (Chen e Xin, 2004), transmitindo a noção de: uma China fraca que hesitaria 
em recorrer ao emprego da força em caso de uma eventual declaração de inde‑
pendência de Taiwan; que menosprezava a reação dos EUA e seus aliados asiáti‑
cos a esta ascensão; que fragilizava o apoio interno à modernização do EPL; que 
entrava em choque com a visão operacional de Deng Xiaoping de o país manter 
um low profile internacional; que incentivava um nacionalismo potencialmente 
prejudicial aos objetivos do país; que não passava de um mero slogan, que estava 
enformada por um ideário naif (tianzhen de) e, por fim; que poderia nunca vir a 
concretizar‑se pois ainda era prematuro falar em tal “ascensão”, tais os desafios 
internos com que se confrontava16.
15  Entre 1400 e 1800 a China foi o centro da economia global; entre 1820 e 1950 perdeu este poder 
económico (jingji daguo); entre 1950 e 2020 acelerou o seu crescimento económico; e entre 2020 
e 2050 irá ascender a grande potência económica (jingji qiangguo) (Hu, 2004: 2‑3).
16  Para uma sistematização destes argumentos ver Glaser e Medeiros (2007: 302‑306) e Lampton 
(2008:33).
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Não obstante, e como sublinhou Yan Xuetong, “fossem nacionalistas ou comu‑
nistas, a maioria dos chineses consideraram a ‘ascensão pacífica’ um mecanis‑
mo legítimo associado ao reavivar da nação chinesa após décadas de humilha‑
ção” (Yan, 2005), contribuindo idealmente e segundo a  “asserção moralista” 
de Jiang Ye, “para uma sociedade internacional mais civilizada” (Jiang, 2002: 
55‑68). Nas palavras do chefe de gabinete de informação do Conselho de Esta‑
do, Zhao Qizheng: a expressão “ascensão” teria como público‑alvo os chineses 
e o termo “pacífica” os estrangeiros (Shirk, 2007: 109)17.
A polémica de natureza semântica levantada pelo conceito de “ascensão pací‑
fica da China” e o spin off negativo que criou entre a comunidade internacional 
(“teoria da ameaça chinesa” – Zhongguo weixie lun) (Zhang, 1995; Zhang, 1999; 
Qiao e Wang, 1999)18 forçou Hu Jintao em novembro de 2003 e em fevereiro 
17  Na mesma linha Liu Jianfei da Escola do Partido Comunista Chinês afirmou que “não havia 
necessidade de se gastarem energias sobre qual dos termos seria mais correto, pois ambos 
eram idênticos e expressavam um mesmo processo” (Glaser e Medeiros, 2007:301). 
18  Qiao Liang e Wang Xiangsui eram Coronéis do EPL e a obra foi inserida numa linha edito‑
rial intitulada “Educação de Nível Nacional em Tópicos‑Chave” (Guojiaji Zhongdian Jiao-
cai). A sua distribuição inicial foi muito limitada, restrita aos militares (junnei faxing) mas 
foi empregue como obra de consulta nos vários cursos ministrados a militares e civis na 
Universidade de Defesa Nacional (notas do autor aquando da frequência do International 
Symposium on Asian Security, College of Defense Studies, National Defense University, PLA, 
Changping, Outubro‑Novembro de 2007). Na mesma altura surgiram livros publicados 
por jornalistas e académicos sobre a mesma temática. Os mais populares foram os de Cai 
(1996) e He (1996). A título de curiosidade, refira‑se o regresso – após um intervalo de 
pouco mais de uma década – aos escaparates editoriais chineses de obras que reivindicam 
uma maior preponderância de poder da China no sistema internacional. Ainda que este‑
jam longe de representar a atual estratégia do país, não deixam de ser ilustrativos quanto 
à “insatisfação” vigente entre alguns círculos elitistas e nacionalistas e da perceção de um 
maior poder relativo do país no sistema internacional. Em 1996 o livro Zhongguo Keyi Shou 
bu (A China Pode Dizer Não) da autoria de Song Qiang (jornalista, editor e argumentista), 
Song Xiao Jun (comentador televisivo nacionalista convidado com frequência pela CCTV 
e pela Phoenix TV), Wang Xiaodong (um gestor com formação universitária obtida no 
Japão), Huang Jisu (sociólogo e editor da versão chinesa da revista Journal of International 
Social Science) e Liu Yang (comentador conceituado de questões culturais, históricas e de 
economia) abriria o caminho, para em 1999 ser publicado o livro Quanqiuhua Yinmou xia 
de Zhongguo zhi lu (A China sob a Conspiração da Globalização) de Wang Xiaodong (um 
dos editores da influente revista Zhanlue yu Guanli (Estratégia e Gestão) – ligada ao EPL 
tendo sido extinta em 2004 por ter publicado um artigo bastante crítico quanto à política 
da China face à Coreia do Norte – e Fang Ning (professor da Universidade Normal de 
Pequim). O “clube da China Pode Dizer Não” voltou aos escaparates em 13 de março 
de 2009 com uma nova obra intitulada Zhongguo bu Gaoxing (China Descontente: Tempos 
Auspiciosos, uma Grande Visão e os Nossos Desafios). Apesar do novo sucesso de vendas, 
a agência noticiosa estatal Xinhua caracterizou a obra como “um conjunto de críticas e ob‑
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de 2004, a convocar os 24 membros do Politburo e alguns dos representantes 
de cada um destes campos de debate para duas reuniões restritas, crendo‑se 
que estes dois eventos tenham estado na base do facto de em abril  de 2004 no 
Fórum de Boao, Hu Jintao não ter feito qualquer referência ao conceito, optan‑
do por enfatizar as primeiras nuances da nova formulação de “mundo harmo‑
nioso” (hexie shijie), assente em valores e tradições civilizacionais chineses de 
benevolência, sinceridade, confiança e cooperação (Sui, 2006: 49) e a recuperar 
o conceito de “paz e desenvolvimento” de Deng Xiaoping, agora sob a deno‑
minação de “O Caminho de Desenvolvimento Pacífico da China”, o qual seria 
divulgado oficialmente em dezembro  de 2005 e teria um novo emolumento em 
2011 (Information Office of the State Council of the People’s Republic of China, 
2005 e 2011; sem autor (s.a.), 2011a). 
Em 2006 seria formalizada a nova conceptualização de “mundo harmonio‑
so” – numa extensão da ideia confucionista de “sociedade harmoniosa” (hexie 
shehui), mas que também não ficaria isenta de um debate interno, ainda que 
menos amplo e polarizado, em parte porque Hu Jintao – à semelhança dos seus 
antecessores – necessitava de estabelecer uma formulação de cariz ideológico 
pessoal que ficasse para a história do Partido. Os conceitos de “sociedade har‑
moniosa, mundo harmonioso e desenvolvimento científico” assumiram assim 
servações de bloggers e de alguns académicos clamando por um nacionalismo embaraçoso 
e não construtivo” (Xinhua, 2009). Os livros “A China Pode Dizer Não” e “A China sob a 
Conspiração da Globalização” estão disponíveis para leitura respetivamente em http://
www.xiaoshuo.com/readindex/index_00118540.html e em http://www.xiaoshuo.com/
readindex/index_0015423.html. Em 2010 o Coronel Liu Mingfu da Universidade de De‑
fesa Nacional publicou o livro Zhongguo Meng: hou Meiguo Shidai de Daguo Siwei Zhanlue 
Dingwei (O Sonho da China: Estratégia de uma Grande Potência na Era pós‑Americana). 
Ainda que o autor não argumente a favor de um “nacionalismo tão estridente” quanto os 
do Zhongguo bu Gaoxing defende a necessidade de um maior modernização militar face 
aos enormes desafios internos e externos ao país. Refira‑se que do lado norte‑americano 
também se assistiu na mesma altura a uma exponenciação na publicação de obras sobre 
a denominada “ameaça chinesa” bastando para tal consultar as edições do politicamente 
conservador American Enterprise Institute, para além dos livros de Constantine Menges 
(China: The Gathering Threat); Bill Gertz (The China Threat: How People’s Republic of China 
Targets America); Edward Timperlake (Red Dragon Rising: Communist China’s Military Threat 
to America); Stephen Leeb e Gregory Dorsey (Red Alert: How China’s Growing Prosperity 
Threatens the American Way of Life); Dana Dillon (The China Challenge: Standing Strong against 
the Military, Economic and Political Threats that Imperil America); Peter Navarro (The Coming 
China Wars: Where They Will be Fought and How They Can be Won); Jed Babbin e Edward Tim‑
berlake (Showdown: Why China Wants War with the United States); e Richard Bernstein e Ross 
Munro (The Coming Conflict with China). Para a melhor análise – ainda que datada – sobre 
este debate, leia‑se Yee e Storey (2002).
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um duplo significado: o de legado para a posteridade e o de uma evolução na 
continuidade19.
2005-2006: a Segunda Vaga de Debate – o Conceito de “Mundo Harmonioso”
A 22 de abril  de 2005, aquando da Cimeira Ásia‑África, Hu Jintao divulgou a pri‑
meira formulação geral do conceito de “mundo harmonioso” (Yuan, 2007), descre‑
vendo‑o aprofundadamente em 15 de setembro  do mesmo ano, aquando do seu 
discurso “Strive to Construct Harmonious Wold of Lasting Peace and Common Properity” 
ante a Assembleia Geral da ONU, pela ocasião das comemorações do sexagésimo 
aniversário da Organização e no qual definiu publicamente o significado desta nova 
conceção como sendo um contributo para a construção de uma nova ordem interna‑
cional (People’s Republic of China Ministry of Foreign Affairs, 2005). 
Assente numa ancoragem de cariz histórico‑civilizacional, nos inelutáveis “Cin‑
co Princípios da Coexistência Pacífica” de 1954 e no “Novo Conceito de Seguran‑
ça da China” de 1997, esta conceptualização do sistema internacional pretende 
vincar uma visão associada à noção de um excecionalismo chinês, desejavelmen‑
te “mais benigno e não coercivamente proselitista” – por comparação com o seu 
congénere norte‑americano – sendo ambos passíveis de coexistirem de forma 
pacífica (harmonia na diversidade – he er butong). 
Os quatro pilares para este “mundo harmonioso” são “a democracia, a amizade, 
a justiça e a tolerância”, de acordo com as seguintes guidelines: 
• Encarar a segurança de forma abrangente, salvaguardando a paz e a esta‑
bilidade mundial. A Carta da ONU e os “Cinco Princípios da Coexistência 
Pacífica” devem nortear a promoção da democracia nas relações interna‑
cionais através do diálogo, negociação e cooperação. As questões internas 
de um Estado devem ser dirimidas pela sua população. Todos os Estados 
devem ter direitos idênticos em termos de participação e de decisão sobre 
assuntos internacionais e nenhum deve tentar impor a sua vontade aos 
restantes.
• Ter uma abordagem mais holística e coletivista  relativamente ao desenvolvi‑
mento, à segurança e à prosperidade comum com base na confiança mútua, 
no mútuo benefício, na igualdade e na coordenação.
19  A linha geral (zong luxian) e radical Maoísta foi “revolução e guerra” (geming he zhanzheng). 
Com Deng Xiaoping a “linha internacional” do PCC alterou‑se para uma política de “paz e 
desenvolvimento” (heping yu fanzhan). Jiang Zemin manteve esta linha mas formulou o con‑
ceito interno das “três representações” (sange daibiao) entretanto elevado a teoria. Hu Jintao 
procurou ajustar a linha política internacional com o conceito de “ascensão/desenvolvimento 
pacífico” (heping jueqi/ fazhan) cujo fracasso relativo levou‑o ao estabelecimento destes três 
emolumentos formulativos: dois de “harmonia” e um de “cientificidade”.
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• Prosseguir a cooperação de forma mais aberta e justa no contexto da globa‑
lização económica em curso, trabalhando em prol do mútuo benefício e do 
progresso comum assente num desenvolvimento sustentável e na redução 
das assimetrias entre os países do Norte e do Sul.
• Defender a tolerância e uma sociedade mais aberta capaz de potenciar o di‑
álogo entre civilizações e a vida em harmonia. Igualdade na diversidade e 
procura dos pontos comuns em detrimentos das diferenças devem ser os dois 
dínamos de um mundo mais harmonioso (Zhang, 2011: 6‑9)20.
Em novembro  de 2009, Zhang Xiaotong, editor do Centro de Investigação de Litera‑
tura do Comité Central do PCC, publicou nas revistas Liaowang (Perspetiva  Semanal) 
e Qiushi (Em Busca da Verdade) um artigo intitulado “Propostas da China com Base 
no Conceito de Era de Hu Jintao”, onde elencou as linhas de força da visão de Hu 
relativamente ao posicionamento da China no sistema internacional, alicerçada numa 
estratégia de política externa assente em “cinco teorias” separadas mas que são inte‑
gradas de forma a consubstanciarem um todo que se pretende coerente e homogéneo. 
Esta visão reflete a auto‑perceção do país como estando num patamar mais ele‑
vado que o que tinha há uma década atrás na escala de poder, descrevendo as 
“cinco teorias” que devem pautar o desenvolvimento de um “mundo pacífico e 
harmonioso” como: 
• O reconhecimento do facto de que estão em curso profundas alterações no 
mundo; 
• A construção de um mundo harmonioso; 
• O desenvolvimento em conjunto; 
• A partilha de responsabilidades; 
• A participação da China nos assuntos globais (Zhang, 2009: 3). 
Ou seja, pela visão exposta, pode‑se afirmar que Hu Jintao efetuou  uma expectá‑
vel “evolução na continuidade” em termos de liturgia política oficial, ao manter 
que a grande estratégia da República Popular da China é a de “desenvolvimento 
pacífico” e de apoio e contribuição à consolidação de um “mundo harmonioso”. 
A dimensão interna permaneceu omnipresente, pois o conceito de “mundo har‑
monioso” é uma extensão dos conceitos de “sociedade socialista harmoniosa” 
(shehui zhuyi de hexie shehui) e de “desenvolvimento científico” (kexue fazhanguan), 
inferindo‑se que com as noções de “sociedade harmoniosa” e de “mundo harmo‑
nioso” a China entrou numa nova fase de desenvolvimento – agora com objeti‑
vos  a 30 anos21 – pelo que terá de continuar a aperfeiçoar a sincronização destas 
duas dimensões (Zhang e Liu, 2008)22.
20  Ver também Information Office of State Council (2011). 
21  Para uma sistematização destes objetivos ver Kuhn (2010: 33).
22  Para uma articulação destes conceitos ver Shambaugh (2008: 115‑120) e Kuhn (2010: 28‑30).
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É refutada uma vez mais a noção de que a ascensão da China tenderá a gerar 
instabilidade regional e global, pois a globalização tornou o país interdepen‑
dente comercial e tecnologicamente do exterior, pelo que o recurso a meios de 
persuasão e influência são os mais privilegiados, não tendo Pequim quaisquer 
ambições de cariz hegemónico ou expansionista passíveis de desestabilizar (ou 
“desarmonizar”) um sistema internacional do qual é um dos principais benefi‑
ciários juntamente com os EUA (Su, 2010; Liu, 2009: 479‑490).
Ou seja, o reconhecimento do impacto positivo da globalização e do multilatera‑
lismo seletivo  no plano interno potencia por um lado a sua maior participação 
e envolvimento em organizações internacionais, espelhando a aceitação dos be‑
nefícios materiais que estes dois fenómenos produzem tanto no seu desenvol‑
vimento económico como no reforço da sua imagem como “potência responsá‑
vel” (fuzeren de daguo) defensora da ordem económica e de segurança vigente no 
sistema internacional23. Por outro lado, o comportamento de Pequim reflete  a 
aparente aceitação de uma lógica coletivista  e de valores subjacentes às normas 
internacionais – ou seja, um reconhecimento das limitações que os Estados en‑
frentam na sua ação em resultado da sua crescente interdependência, o que faz 
com que tenham de aceitar custos específicos de forma a obterem benefícios co‑
muns, “pondo de parte as diferenças em prol de um desenvolvimento conjunto” 
(gezhi zhengyi gongtong kaigfa)24.
Apesar da chancela de aprovação e a referência oficial ad nauseum a este conceito, 
dadas as crescentes assimetrias sociais e divergências políticas internas existentes, 
este alimenta alguns debates entre apoiantes e críticos do mesmo, materializando 
uma relativa polarização entre “a velha e a nova esquerda” (uma categorização 
ocidental) no seio do PCC25.
23  Os analistas chineses fazem uma destrinça entre “ordem internacional” (guoji zhixu), defi‑
nida como determinadas normas destinadas a facilitar a interação entre os Estados; e “or‑
dem mundial” (shijie zhixu), entendida como um conjunto de normas mundiais que podem 
por em causa a soberania dos Estados. Esta diferenciação foi mais enfatizada a partir do 
momento em que o Presidente George H. W. Bush, no início da década de noventa declarou 
o nascimento de uma “nova ordem mundial” (xin shijie zhixu), que foi encarada como uma 
nova roupagem para a preservação do domínio global e hegemónico dos EUA (Kim, 1993: 
430). Ver também Carlson (2005). 
24  O que é em si um estratagema, não um objetivo da China.
25  A “velha esquerda” ou os “conservadores” incorporam um conjunto heterogéneo de antigos 
líderes políticos e de intelectuais como Chen Yun, Wang Zhen, Li Peng, Deng Liqun, Bo Xilai 
(caído em desgraça em 2012), Gao Di, Chen Kuiyan, Li Shenming, Liu Fengyan entre outros. A 
“nova esquerda” incorpora intelectuais não ligados a instituições governamentais como Wang 
Hui, Zhang Qingde, Cui Zhiyuan, Li Shaoju, Zhang Xudong e Hu Angang entre outros (Mur‑
phy, 2008: 6 ‑ notas de rodapé 14 e 15). 
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A “velha esquerda” sublinha a tendência para o mundo caminhar na direção desta 
harmonia com base em três dimensões: “harmonia institucional” (zhixu hexie) através 
da prossecução de um multilateral regional e global capaz de aprofundar uma “visão 
holística o mundo” (shijie zhengtiguan); “harmonia do poder” (liliang hexie) através 
da preservação sincera e dedicada do balance of power entre Estados; e “harmonia 
dos valores” (jianzhi hexie) com base na unidade na diversidade e na liberdade de 
cada Estado poder escolher e seguir o seu próprio modelo de desenvolvimento sem 
interferências de terceiros (Wang, 2007: 68‑70; Fang, 2007: 55‑64; Sheng, 2008: 194‑
213, numa “harmonia entre culturas” (butong wenhua zhijian de hexie) ou “globalização 
harmoniosa” (hexie de quanqiu hua), como alguns preferem designá‑la (Ma, 2008).
Identificam também quatro obstáculos à consecução desta visão: a persistência de 
uma ideologia e psicologia típica da Guerra Fria; a hegemonia norte‑americana; 
as crescentes assimetrias entre os países desenvolvidos e em desenvolvimento; e a 
falta de entendimento e de diálogo entre culturas e civilizações (Yu, 2007: 1‑11; Yu, 
2008: 119‑141).
No entanto, dentro deste campo, refira‑se que não é refutada a possibilidade de o 
país recorrer ao emprego da força desde que justificada moralmente, pois “assumir 
o compromisso de preservar a paz e harmonia não significa abandonar o emprego 
da força militar em prol da manutenção da paz e da criação da paz” (Niu, 2007: 
360‑369). Esta é uma perspetiva  pragmática que integra idealismo com realismo, 
tornando o primeiro mais claro e o segundo mais exequível (Yu, 2007: 6). Nes‑
te contexto defende que o EPL, enquanto instrumento de hard power, deverá ser 
predominantemente empregue como um instrumento de soft power ao serviço da 
Estado chinês e das Nações Unidas (Yang, 2006).
A “nova esquerda” enfatiza a dimensão interna de “harmonia” referindo que esta 
só poderá ser atingida se forem reduzidas as crescentes assimetrias sociais – rele‑
gando para segundo plano a dimensão internacionalista. Centram‑se nas refor‑
mas políticas que há que aprofundar, relevando simultaneamente a atualidade  e 
aplicabilidade contemporânea de conceitos Confucionistas como os de harmonia 
(he), benevolência (ren) e moralidade (de) modeladores das relações interpessoais, 
sociais e entre entidades estatais, corporizando uma sociedade humana universal 
(tianxia) assente numa moralidade racional (Meng, 2005: 313; Wang, 2006: 1).
Reconhecem ainda a existência de quatro grandes desafios críticos à consecução 
desta “visão harmoniosa da China e do sistema internacional”, nomeadamente, as 
crescentes assimetrias sócio‑económicas internas, a competição por recursos na‑
turais vs desenvolvimento sustentável, os riscos ambientais, a democracia intra‑
partidária, os direitos humanos e o futuro do PCC26.
26  Entrevista a Wang Weiguang, vice‑Presidente da Academia Chinesa de Ciências Sociais. Cita‑
do em Kuhn (2010: 523).
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2008-2010: a Terceira Vaga de Debate – a Crise Financeira e o “Declínio Elegante” 
Norte-Americano 
Esta vaga teve o seu início em finais de 2008 resultado da perceção acumulada de 
um declínio paulatino do Ocidente face ao Oriente, ainda mais acentuado com a 
crise financeira de 2008 que abalou os EUA e pelas dificuldades das forças militares 
norte‑americanas tanto no Iraque como no Afeganistão, no mesmo ano em que a 
China organizou os Jogos Olímpicos com um impressionante sucesso, estava em 
fase de conclusão dos preparativos da Expo de Shanghai de 2010 e a sua economia 
não parava de crescer.
A grande diferença entre esta vaga de “declínio norte‑americano” e as anteriores 
é a perceção relativa à validade de um modelo de desenvolvimento económico e 
social chinês (Consenso de Pequim – Ramo, 200427) em detrimento de um modelo 
norte‑americano (Consenso de Washington), a que se junta uma outra: a de que 
o país está perante uma boa oportunidade para tentar “concretizar algo” (yousuo 
zuowei), assumindo‑se definitivamente como uma grande potência emergente (xin-
xing daguo).
Ilustrativo deste ponto, nos meses seguintes à crise financeira de 2008 foi massifi‑
cado mediaticamente um aforismo no qual “em 1949, apenas o socialismo podia 
salvar a China; no ano de 1979, apenas o capitalismo podia salvar a China; no 
ano de 1989, apenas a China podia salvar o socialismo; e em 2009, apenas a China 
podia salvar o capitalismo” (Zai 1949 nian, zhiyou shehui zhuyi nenggou jiu Zhong-
guo; zai 1979 nian, zhiyou ziben zhuyi jiule Zhongguo; zai 1989 nian, zhiyou Zhongguo 
nenggou jiu shehui zhuyi; bing zai 2009 nian, zhiyou Zhongguo neng jiu ziben zhuyi) 
(Wang, 2009)28. 
Esta noção da “China como salvadora do mundo” reflete  a perceção vigente em 
alguns círculos políticos e intelectuais de que o declínio relativo do Ocidente e dos 
EUA é agora sim uma inevitabilidade (Wu, 2008: 155‑163; Chen, 2009: 28‑34; Wu, 
2010: 155‑163; Cui, 2010: 1‑4), havendo quem defenda um “afastamento seletivo ” 
da China face às influências ocidentais e assumindo‑se definitivamente como um 
“Estado heróico” (yiongxiong guojia) capaz de liderar o mundo (Liu, 2010; Chance, 
2010). 
27  Ver também Halper (2010). No original o modelo de desenvolvimento (fazhan moshi) chinês 
refere‑se às experiências chinesas em termos de revolução e construção, sendo normalmen‑
te adicionado o termo “com características chinesas” (you Zhongguo tese) (Guan: 1984: 8). O 
melhor livro sobre as virtudes do modelo de desenvolvimento económico chinês é de Pan 
Wei (2009). Para perspetivas mais cautelosas quanto à aplicabilidade externa deste modelo de 
desenvolvimento ver Huang, Tan e Bandyopadhyay (2012) e Guo e Li (2012). 
28  Entre o início da guerra do Iraque em 2003 e o seu final em 2011, a diferença no PIB da China 
face aos EUA reduziu‑se de 8 para 3, sendo uma questão de anos e não de décadas saber 
quando se tornará na maior economia mundial (Lieberthal e Wang, 2012: 38).
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Neste contexto foi notório que Pequim começou a desenvolver e a aplicar no plano do 
discurso normativo uma ofensiva geoestratégica regional e global entre 2009 e 2010, 
surgindo com cada vez maior frequência nas declarações oficiais expressões como 
“a necessidade de se transcender a atual  ordem internacional” (chaoyue xiaoyou de 
guoji tixi) e de que a “consciência da China (Zhongguo yishi) estava a aumentar”, pelo 
que é possível que estejamos a assistir à construção de um “discurso normativo com 
características chinesas” (you Zhongguo tese de huayu xitong) destinado a consolidar 
de forma paulatina e sustentada ante a comunidade internacional o excecionalismo 
do seu modelo de desenvolvimento e da sua weltanschauung, com base num ideário 
sócio‑cultural com um peso gravitacional civilizacional e milenar próprio, distinto 
do ocidental, mas mais particularmente do dos EUA (Zhang, 2011: 47‑81; Chen e Xia, 
2004; Bell, 2008; Kallio, 2011; Ye, 2011: 85; Liberthal e Wang, 2012: 38).
No entanto, outros especialistas alertaram para a conveniência de uma aborda‑
gem mais cautelosa e conservadora, refutando a exportação do modelo de desen‑
volvimento chinês e relevando os perigos da sua excessiva exortação e venera‑
ção a qual pode levar a que o país tenha de assumir responsabilidades que vão 
para além das suas atuais  capacidades (Shi, 2009: 3; Lin, 2010). A China “deve 
olhar para si própria com humildade (qianxu de kandai ziji) e para o mundo com 
moderação e responsabilidade” (Zhao, 2010), apesar do facto de a hegemonia 
norte‑americana ter sido fragilizada e ter dado lugar a uma primazia que está a 
ser direcionada  prioritariamente para a Ásia – o que não é necessariamente bom 
para os interesses nacionais chineses (Song, 2010: 25‑48; Xu, 2008: 26‑27). Conco‑
mitantemente aconselham a continuidade de um relativo “low profile Dengista” 
(Glaser, 2011), com iniciativas diplomáticas de não confrontação, continuando 
Pequim a prefigurar‑se como a ponte entre os países desenvolvidos e em desen‑
volvimento (Tang, 2010).
Este dualismo interpretativo da envolvente internacional espelha um vivo debate 
intelectual interno quanto à perceção da evolução do poder dos EUA existente en‑
tre duas escolas distintas: a do irreversível declínio hegemónico norte‑americano e 
a da continuidade da primazia norte‑americana.
Escola do “Irreversível Declínio Hegemónico Norte-Americano”
Em maio  de 2007, Shi Yinhong prognosticou a inevitabilidade do declínio dos EUA 
fruto do desgaste e da desmoralização das guerras do Iraque e do Afeganistão e do 
impacto que as mesmas começavam a ter na economia nacional norte‑americana 
(Shi, 2007: 16‑17). Tal teria um impacto positivo para a China pois acentuaria a sua 
ascensão face ao declínio relativo norte‑americano (Niu e Gao, 2008: 10‑12).
A eclosão da crise financeira consubstanciou para os advogados desta escola uma 
boa oportunidade para a China acentuar o desenvolvimento do sistema interna‑
cional em termos de distribuição de poder no sentido de uma multipolaridade, 
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potenciando no processo a sua ascensão como grande potência emergente (xinxing 
daguo) como sublinharam vários especialistas e relevantemente o jornal do PCC, 
em fevereiro  de 2009 (Li, 2009). 
A sua base de apoio interna foi expressa em inúmeros comentários colocados em 
fora online como o Tianya (a maior comunidade virtual da China29) bem como em 
sondagens à opinião pública chinesa e estrangeira sobre a ascensão da China no 
pós‑crise financeira (Horizon Research and Consulting Group, 2010). De facto exis‑
tiu inicialmente um certo triunfalismo, com alguns académicos e inúmeros inter‑
nautas chineses a assumirem publicamente que o país era o grande vencedor da 
crise financeira e que o momento unipolar e hegemónico havia terminado dando 
lugar a uma Era pós‑polar com três grandes potências (EUA, China e Rússia), pro‑
cesso que se iria metastizar ao longo deste século (Pan, 2009 e 2009a)30. Seguiram‑
se uma série de artigos e livros descrevendo o fim da hegemonia dos EUA, mas 
distinguindo‑se entre si pela forma mais moderada como prescrevem as modalida‑
des de ação que a China deve seguir nesta “nova fase”: assumindo‑se como líder 
dos países em desenvolvimento ou como mediador entre estes países e o Ocidente 
no que concerne a questões de segurança global, alterações climatéricas, comércio 
global e energias renováveis (Jindi, 2009; Wang, 2012). 
Ponto comum à maioria deles é uma perspetiva  relativamente pessimista (quase 
cínica) face ao Ocidente e à forma como este continua a encarar com suspeita a 
ascensão da China, criticando a forma “desrespeitosa” como esta é caracteriza‑
da (Wang, 2012; Yu, 2012), mas sugerindo que Pequim deve, por enquanto, evitar 
uma confrontação aberta resguardando e consolidando o seu potencial para uma 
situação que lhe seja mais favorável no futuro quando se assumir como uma su‑
perpotência.
Escola da Continuidade da Primazia Norte-Americana
Os “seguidores” desta escola ainda que concordem com o diagnóstico da “escola 
do declínio norte‑americano” de que a crise enfraqueceu os EUA – fruto das con‑
tradições internas da visão económica neoliberal de “small government, big society” 
assente numa fraca supervisão macroeconómica estatal (Wang, 2009; Zhang, 2012: 
118 e 164) – defendem que tal apenas vulnerabilizou marginalmente a sua hege‑
monia, dado o acentuado diferencial de poder que continuam a auferir face às 
outras potências. Para alguns investigadores o declínio de poder relativo dos EUA 
não implica automaticamente o sucesso na ascensão dos novos países emergen‑
29  Disponível em http://www.tianya.cn/publicforum/
30  Comunicação de Pan Wei aquando da conferência sobre a “Política Externa da China entre 
1949 e 2009”, realizada em Pequim em 2 e 3 de setembro. Disponível em http://ccga.pku.edu.
cn/html/chengguo/2009002/1822.html.
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tes (xinxing guojia)(Li, 2009: 37) ou que se venha a assistir necessariamente a uma 
transição de uma hegemonia para outra; pelo que creem que deverá continuar o 
atual  sistema de “uma superpotência, várias grandes potências” (Qin, 2009: 35‑
37). O declínio relativo norte‑americano apenas indicia uma maior difusão de po‑
der no sistema internacional ou o “seu achatamento” (guoji guanxi de bianping hua) 
(Zhang, 2009: 29‑34; Cui, 2009), tal como o avançado por Richard Haass (2008).
Para outros o “poder elástico” (nianxing shili) dos EUA (i.e. educação, ciência e tec‑
nologia e capacidade de auto ajustamento ) permitir‑lhes‑á manter uma primazia 
internacional, sendo a tese do declínio norte‑americano o resultado de um período 
de introspeção das suas elites face aos erros cometidos pela Casa Branca na última 
década (Zhang, 2007: 32‑33; Liu, 2011).
Outros ainda relevam que a perceção de declínio resulta do enfraquecimento do 
soft power norte‑americano, da sua retirada militar do Iraque – e a curto prazo do 
Afeganistão –, mas que apesar de tudo e por enquanto nenhum país tem a capaci‑
dade de contrabalançar decisivamente o poder dos EUA, pois a estrutura econó‑
mica mundial não foi substancialmente alterada (shijie jingji geju), duvidando no 
entanto que esta preponderância norte‑americana se mantenha por mais de vinte 
anos (Wang, 2009). Comum à maioria dos advogados desta linha de pensamento 
é o facto de não ser possível, por enquanto, efetuar  um bypass (piekai) ao Ocidente 
e à ordem internacional vigente, mas ser necessário proceder a ajustamentos (Gao 
e Liu, 2010). A solução passa pela condução de uma estratégia gradual, com base 
no maior denominador comum de interesses entre a China e os outros países, mas 
sem abdicar do axioma de Deng Xiaoping de “manutenção de um low profile e de 
dar tempo ao tempo” (Liu, 2009a: 34).
Linha de Ação da China Face aos EUA no Pós-crise Financeira (hou weiji shidai): 
Recomendações
As duas escolas percetivas  sobre a evolução do poder norte‑americano após a 
crise de 2008 geraram alguns seminários e conferências com a participação de es‑
pecialistas militares e civis e de decisores políticos chineses, tendo os relatórios dos 
eventos sido publicados e, nalguns casos, enviados para o Conselho de Estado com 
a classificação de segurança de “referência interna” (neibu cankao).
O seminário realizado em novembro  de 2008 na Academia Chinesa de Ciências 
Sociais em Pequim e organizado pelo Instituto para a Economia e Política Mun‑
dial concluiu que a ordem política e económica internacional não havia sido subs‑
tancialmente afetada  e a hegemonia norte‑americana permaneceu estável. Para a 
China a crise permitiu‑lhe melhorar a sua imagem internacional, aprofundando a 
sua cooperação com outros países e dando‑lhe a possibilidade de aumentar a sua 
expansão estratégica, ainda que possa trazer no futuro sérios desafios em termos 
de governação interna e crescimento económico. A China não deveria aproveitar 
Livro134.indd   155 13/05/15   14:20
Nação e Defesa 156
Alexandre Carriço
esta oportunidade para se “chegar à frente” (chu tou) devendo manter o seu atual 
low profile (Jiang, 2008: 14).
Em junho  de 2009 o Gabinete de Investigação Estratégica Internacional da Escola 
Central do PCCorganizou uma conferência na qual a maioria dos participantes 
concordou que o declínio dos EUA era relativo e que a tendência evolutiva no 
sentido da multipolaridade se tinha aprofundado. No entanto referiram que a co‑
munidade internacional ainda não se tinha familiarizado com a ascensão da China, 
pelo que era essencial continuar a manter uma atuação discreta e não liderante no 
panorama internacional (Chen, 2009: 64‑65).
No mês seguinte realizou‑se uma conferência de embaixadores com a duração de 
quatro dias na qual o topo da liderança política e militar chinesa analisou a si‑
tuação internacional desde a eclosão da crise financeira e mapeou a direção da 
diplomacia chinesa para os próximos anos. Nas suas comunicações, Hu Jintao e 
Wen Jiabao enfatizaram que a “reforma, desenvolvimento e estabilidade da Chi‑
na” enfrentavam sérios desafios devido à crise financeira, devendo a liderança do 
Partido aumentar a sua atenção relativamente a sinais de potenciais dificuldades 
(zengqiang youhuan yishi) “mantendo a sobriedade” (baochi qingxing tounao). Aler‑
taram ainda os diplomatas que a prioridade nacional era e seria nos tempos mais 
próximos a de gerir eficazmente as repercussões da crise financeira garantindo a 
continuação do crescimento económico, a estabilidade e a segurança da popula‑
ção. Foi referido que a linha estratégica de low profile formulada por Deng Xiaoping 
de 1989 deveria ser mantida, preservando‑se um equilíbrio entre uma “autocon‑
tenção” (taoguang yanghui) e uma “intervenção modesta” (yousuo zuowei) (Glaser e 
Dooley, 2009: 8‑12; Yuan, 2007).
A 15 de setembro, um ano depois da falência do banco Lehman Brothers, o Centro 
de Investigação da Globalização do Instituto Chinês de Relações Internacionais 
Contemporâneas realizou um seminário onde foi enfatizada a necessidade de se 
prestar a devida atenção a três fatores: a continuação do poder global dos EUA; o 
vigoroso crescimento das economias emergentes; e o papel e poder crescente de 
países como a China, por deterem enormes quantidades de reservas de moeda 
estrangeira (Huang, 2009).
Três meses depois o mesmo Instituto organizou um workshop onde foi concluído 
que o “poder nacional abrangente” dos EUA havia saído mais enfraquecido da 
crise, tal como o dos seus competidores diretos , mas que tal não punha em causa 
a sua preponderância global (Huang, 2011: 64).
Em dezembro  a Escola Central do Partido e a Fundação para a Educação Sino‑
Americana organizaram uma conferência internacional onde os participantes 
concordaram que a crise financeira não simbolizava o fracasso do modelo capi‑
talista americano nem a perda do seu estatuto como superpotência (Wei, 2009: 
147‑148).
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Em junho  de 2010 a Universidade de Defesa Nacional levou a cabo um seminá‑
rio sobre segurança nacional, no qual a maioria dos conferencistas militares con‑
cordaram que era necessário que o país construísse uma “força militar poderosa” 
(qiangda de junshi liliang) como instrumento essencial para a solidificação de um 
“socialismo com características chinesas”. No entanto deveria ser dada prioridade 
à resolução das questões internas do país, pois destas depende o processo de for‑
talecimento das forças armadas. A crise financeira foi entendida como sendo mais 
relevante em termos de impacto negativo para o Ocidente que para a China (Wang 
e Yang, 2010).
Na mesma linha, aquando da reunião da Associação Chinesa de Relações In‑
ternacionais, em setembro  de 2010, a conclusão consensual a que chegaram os 
participantes foi que “…a China não deve confrontar os EUA; nem desestabilizar 
o sistema internacional em geral; não deve empregar a ideologia como guia da 
sua política externa; não deve liderar o ‘campo antiocidental ’; não deve entrar 
em conflito com outros países, mesmo quando a razão lhe assiste; deve efetuar 
compromissos e concessões aprender mais com o jogo dos benefícios mútuos; 
não deve abdicar da defesa intransigente dos seus interesses vitais relativos à 
unificação nacional; deve fornecer bens públicos ao sistema internacional e aper‑
feiçoar a sua imagem tirando vantagens de eventos globais” (Glaser, 2011: 13; 
Wang, 2011). 
Em novembro  do mesmo ano, o Instituto Chinês de Relações Internacionais Con‑
temporâneas organizou um conjunto de mesas redondas com alguns dos mais 
reputados especialistas nacionais que debateram a estratégia global da China 
perante os mais recentes desenvolvimentos e as tendências evolutivas do siste‑
ma internacional. Apesar de alguma divergência quanto à consecução de alguns 
objetivos  de curto/médio prazo, particularmente no plano regional, a maioria de‑
les acabou por subscrever a mesma linha expressa na reunião da Associação Chi‑
nesa de Relações Internacionais (Godement, 2011).
Por fim, em maio  de 2011 a revista Qiushi (Em Busca da Verdade) da Escola 
Central do PCC publicou um artigo onde sumarizou as perspetivas  de vários 
investigadores de think tanks e universidades sobre as tendências das relações 
sino‑americanas nos próximos dez anos (sem autor, 2011b). Wang Jisi desvalo‑
rizou a possibilidade de um declínio acentuado de poder por parte dos EUA, 
porque a sua economia reagiu melhor à crise que as suas congéneres europeias 
e japonesa, a sua hegemonia militar mantém‑se intacta tal como a sua vitali‑
dade tecnológica, e a apelatividade do seu soft power foi recuperada durante o 
mandato do Presidente Barack Obama. Enquanto estes factores  prevalecerem 
não haverá qualquer alteração na preponderância de poder norte‑americana. Já 
Zhang Weiying, ainda que concordando com Wang Jisi, estabelece uma relação 
direta  entre a manutenção do estatuto norte‑americano e as ações que a China 
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poderá vir a efetuar  no futuro. O nacionalismo/patriotismo chinês senão forem 
devidamente controlados através do aprofundamento progressivo das reformas 
políticas internas e da condução de uma diplomacia eficaz, poderão potenciar o 
cometimento de erros por parte de Pequim e o estatuto dos EUA sairá reforçado. 
Se a China não cometer erros a primazia mundial norte‑americana não irá per‑
durar durante muito tempo.
2011- … : a Quarta Vaga de Debate – “o Rebalancing dos EUA para a Ásia” 
Esta vaga teve o seu início há pouco mais de dois anos, facilitada por dois aconteci‑
mentos relevantes: o facto de a China ter ultrapassado o Japão em termos de Produto 
Nacional Bruto, assumindo‑se como a segunda maior economia mundial em finais 
de 2011 e, coincidentemente, o reajustamento da política e estratégia económica, mi‑
litar e de segurança dos Estados Unidos face à região da Ásia‑Pacífico com o intuito 
de salvaguardar o seu papel de liderança neste “século americano do Pacífico” (Clin‑
ton, 2011a e 2011b; Department of Defense, 2012; Panetta, 2012); o qual foi denomina‑
do mais comummente na China por “regresso à Ásia” (chong fan yazhou).
De forma notável, diga‑se, a reação oficial de Pequim tem sido particularmente 
contida e até conciliatória (ao contrário da sua excessiva assertividade em termos 
de disputas territoriais marítimas verificada em 2009‑2010) (Swaine, 2011a; Swai‑
ne e Fravel, 2011; Swaine, 2012a), optando por enfatizar ao longo de 2011 e 2012 
a sua participação em mecanismos bi e multilaterais regionais e o papel constru‑
tivo que os EUA devem ter na região (Le, 2011), numa aproximação de interesses 
conjuntos (Deng, 2012; Mingjiang, 2011: 331‑351). Pequim acredita que o tempo 
joga a seu favor (Yao, 2012) devendo esperar por um “erro estratégico”(zhanlue 
shang  de couwu) dos EUA para poder efetuar  um “segundo ataque” (hou fazhi 
ren) (Zhou, 2012: 78‑83), não deixando de compreender o pra‑gmatismo da op‑
ção dos EUA que a obrigará a ser ainda mais proactiva na região asiática (Zhen, 
2012).
A dimensão militar propriamente dita deste “rebalancing to Asia” não tem gerado 
reações oficiais particularmente histriónicas, tendo até aumentado o número de 
visitas bilaterais entre as lideranças militares. No entanto o debate tem sido aceso 
no plano dos think tanks, como ficou demonstrado aquando da realização de um 
seminário em 12 de março de 2012 organizado pelo China Security Forum sobre o 
impacto da estratégia norte‑americana de “regresso à Ásia” na segurança da Chi‑
na, o qual reuniu alguns dos mais prestigiados estrategistas chineses31 e de outro 
31  Sem autor (2012). Sumário do evento disponível sob o título de “Meiguo Zhanlue Zhongxin 
Dong yi yu Wuoguo Anquan” (A Mudança para Leste do Enfoque Estratégico dos EUA e a 
Segurança do Nosso País) em http://www.big5.xinhuanet.com/gate/big5/news/xinhuanet.
com/world/2012‑03/17/c_122846063.htm.
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similar patrocinado pelo Instituto de Estudos Estratégicos Internacionais da Escola 
Central do PCC, em 5 de maio  do mesmo ano32. 
Das conclusões divulgadas nos dois eventos trespassa a noção de que a janela 
de oportunidade estratégica do país pode estar a esgotar‑se mais rapidamente 
do que se pensava, não faltando referências à condicionalidade da aceitação da 
China do papel construtivo norte‑americano, a qual depende da maior ou menor 
assertividade estratégica e das possíveis interferências regionais de Washington 
bem como do eventual impacto direto  destes sobre os interesses da China. Se es‑
tas forem passíveis de agudizarem a perceção relativa a um cerco geoestratégico 
ao país, sentida e expressa de forma mais direta  por militares e estrategistas liga‑
dos a think tanks do EPL e a institutos de estudos de segurança e defesa (Swaine, 
2012b: notas 42 a 55)33, o país deverá contemplar um conjunto de opções que po‑
dem passar desde o aprofundamento da sua relação de cooperação de segurança 
e defesa com a Coreia do Norte, o Paquistão e a Rússia; como no plano económi‑
co, no redirecionar  das suas prioridades para fora do Leste asiático, reforçando 
a cooperação intra‑BRICS, na América do Sul, África e Médio Oriente, de forma 
a contornar o “confinamento geopolítico” que lhe parece querer ser estabelecido 
por Washington (Hao, 2012: 97‑99)34.
É ainda referido o facto de existir um desfasamento entre o discurso norte‑ame‑
ricano e as suas ações, que só quando dirimido adequadamente é que fará os 
países asiáticos acreditarem que os EUA pretendem efetivamente  promover a 
paz e a estabilidade na região (Wang, 2012; Zhu, 2012a). Até lá muitas dúvidas se 
levantarão ou se agravarão (Wei, 2011), não se sabendo se querem ser parceiros 
na Ásia ou líderes da mesma (Wei, 2011a) e se não irá institucionalizar uma com‑
petição estratégica, que ainda que venha a ser diferente daquela entre os EUA e 
32  Sem autor (2012a). Sumário disponível sob o título “Shi Wei Zhuanjia: Zhongguo Jueqi Bixu 
Yanfang Shiwu” (Dez Peritos: A Ascensão da China Deve Evitar Erros Estratégicos Graves) em 
Huanqiu shibao (Tempos Globais), 11 de maio.
33  O autor analisa de forma excelente as perceções chinesas em cinco áreas: estratégia re‑
gional e relações sino‑americanas; doutrina de defesa militar e política dos EUA; presença 
militar norte‑americana na região; política de Washington face às disputas territoriais no 
Sul do Mar da China; e a iniciativa da Parceria Trans‑Pacífico. As notas no final do artigo 
são particularmente ilustrativas das ansiedades de segurança geradas entre estrategistas 
do EPL pelos recentes desenvolvimentos militares regionais impulsionados pelos EUA. Ver 
ainda Tian e Zhang (2011), Zhong (2011), Wang (2011), Chase e Purser (2012), Zhu (2012) e 
Lin (2012). 
34  Para uma perspetiva não chinesa sobre as opções que a China poderá ter como: atrair a Coreia 
do Sul para a sua órbita, continuar a “elogiar” a Índia, construir mísseis e drones em detri‑
mento de plataformas navais, comprar dívida da zona euro, e reforçar apoio político ao Irão, 
Síria, Venezuela e Cuba, ver Kelly (2012). 
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a URSS durante a Guerra Fria, não deixará de agudizar as atuais  desconfianças 
e suspeitas mútuas em termos de segurança (Zhang, 2012).
Como caucionou o General Xiong Guangkai, Diretor  do Instituto Chinês para os 
Estudos Estratégicos Internacionais, “Os Estados Unidos não ameaçam por en‑
quanto os interesses vitais da China, pelo que podemos viver com uma potência 
hegemónica, mas a China terá mais dificuldades em cooperar no futuro devido 
a comportamentos hegemónicos excessivos norte‑americanos, particularmente 
no espaço asiático”35. O país reconhece que a presença norte‑americana na Ásia 
é um produto da história e uma realidade objetiva  e “não procura deter um 
interesse estratégico exclusivo sobre a região, nem excluir os interesses estraté‑
gicos de outras potências” (Cui, 2005; Zhang, 2007: 107‑115), no entanto para o 
Tenente‑General Ren Haiquan “a nova estratégia de interferência regional norte‑
americana irá complicar a evolução na direção de uma nova ordem de segurança 
regional”(Nicholson, 2012).
Numa referência mais direta , o General Peng Guangqian, vice‑Secretário do Co‑
mité para as Políticas de Segurança Nacional, mantém o mesmo racional argu‑
mentativo mas explicita que “a nova estratégia dos EUA face à China tem seis ele‑
mentos: (1) encara‑a como um adversário; (2) tem no Japão e na Austrália aliados 
estratégicos‑chave; (3) estabelece o incremento da sua presença militar em bases 
no Pacífico Ocidental; (4) visa a preservação e expansão dos valores ocidentais; (5) 
visa a conservação de um sistema de domínio económico dos EUA; e (6) pretende 
separar a China dos países vizinhos” (Peng, 2011).
Outros especialistas referem a possibilidade de países como o Vietname, as Filipi‑
nas e o Japão – encorajados por este “rebalancing asiático norte‑americano” – po‑
derem aproveitar a ocasião para reforçarem “as suas reivindicações” agudizando 
as disputas territoriais que têm com a China, gerando no processo uma escalada 
de ações de demonstração de força e de dissuasão que poderão obrigar o governo 
chinês a responder proporcionalmente de acordo com a interpretação que fará de 
cada situação no plano externo e interno, o que poderá não ser necessariamente 
benéfico para a estabilidade regional (Wu, 2012).
Os mesmos especialistas reconhecem a existência de um dilema central para os 
EUA que resulta da necessidade de ter de demonstrar uma capacidade robusta 
de empenhamento regional de forma a limitar a perceção chinesa de que estão em 
35  Comunicação do General Xiong Guangkai, efetuada em 15 de novembro de 2007, no painel 
intitulado “The Asia-Pacific Strategy of Major Powers”, aquando do Simpósio Internacional sobre 
Segurança na Ásia‑Pacífico, efetuado no Colégio de Estudos de Defesa da Universidade de De‑
fesa Nacional do Exército Popular de Libertação. Questionado pelo autor se a multipolaridade 
permitiria mitigar esta futura dificuldade cooperativa da China, o General Xiong referiu que 
“sim, mas poderia não ser suficiente” (notas do autor).
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declínio. No entanto estas ações irão ser encaradas por Pequim com resiliência e 
como sendo um desafio norte‑americano aos seus interesses nacionais e vitais, pelo 
que o conceito de “rebalancing to Asia” é interpretado na verdade como um “reba-
lancing of power” direcionado à China (Wang, 2011; Wang [Tian], 2011; Qi, 2011).
Ou seja o “regresso dos EUA à Ásia” tende assim a ser percecionado  como uma “es‑
tratégia abrangente e multidimensional de contenção 2.0 da China” que no plano da 
segurança e defesa segue um arco geográfico periférico que começa na Ásia Central 
(Afeganistão e Quirguistão36), passa pela Índia, pretende entrar por Myanmar, con‑
tinua pela Tailândia, Singapura, Malásia, Vietname, Filipinas, Taiwan, Coreia do Sul 
e Japão, com a Mongólia, a Indonésia e a Austrália numa segunda linha não menos 
importante – num upgrade do sistema regional de hub and spokes reminiscente da 
Guerra Fria (Dai, 2010; Yang, 2005a: 141‑142; Meng, 2003: 86). 
A criação da Parceria Trans‑Pacífico em finais de 2011 ‑ ainda que tenha sido uma 
ideia inicial do Brunei, Singapura, Chile e Nova Zelândia em 2005 à qual os EUA só 
juntaram em 2008 – é vista como uma dimensão geoeconómica deste mesmo balan-
cing e “cerco” (Li, 2012: 17‑27; Yang, 2012: 57), pois a maioria dos países participan‑
tes têm relações de cooperação político‑militar com os EUA (Song, 2011; Ding e Ji, 
2011). É advogado por alguns investigadores o desenvolvimento e implementação 
de uma estratégia regional ainda mais afirmativa e atrativa  economicamente por 
parte da China como resposta a este “soft encirclement norte‑americano” (s.a., 2011).
Perante esta perceção relativa a estes novos desenvolvimentos na envolvente exter‑
na regional alguns estrategistas como Zhang Weiwei (2011; 2012: 15 e 27), Yan Xue‑
tong (2012) e Ren Weidong (2012) sugerem que talvez comece a ser aconselhável 
ao país ajustar a sua grande estratégia de forma a responder ao competidor direto 
norte‑americano, tirando partindo de algumas vulnerabilidades deste, como acon‑
selha por exemplo, o vice‑Presidente da Academia de Ciências Sociais de Xangai, 
Huang Renwei (2012). Outros vão mais longe ao advogar, por exemplo, o repensar 
da estratégia tradicional de não participação em alianças (Fen, 2012: 129‑148). Não 
obstante analistas como Wang Honggang (2011a) defendem que apesar dos novos 
desafios estratégicos e de segurança regional que os EUA colocam à China, tal 
opção não faz sentido porque a linha estratégica e de segurança nacional não visa 
substituir o poder militar norte‑americano na Ásia ou noutros pontos do globo, 
alterando o equilíbrio do sistema, pois as vantagens associadas à preservação do 
atual  sistema ainda suplantam as desvantagens. 
No entanto é reconhecida quase transversalmente a necessidade de se recalibrar a 
dinâmica competitiva sino‑americana, pois o atual  mecanismo de diálogo estraté‑
gico visa preservar o status quo entre os dois países sem ter em atenção os devidos 
36  De onde sairão em 2014 com o término da concessão da base aérea de Manas.
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interesses da China, os quais poderão vir a ser ameaçados com esta nova linha de 
ação estratégica regional de Washington. Se o governo norte‑americano pretender 
preservar o equilíbrio estratégico bilateral deve ter em atenção – segundo alguns 
estrategistas – o respeito pelas reivindicações de soberania territorial da China (Sul 
do Mar da China) e pela abordagem negocial cooperativa de Pequim, não interfe‑
rindo nas questões de Taiwan, do Tibete e de Xinjiang37. 
Outros advogam a preservação de uma posição de não resposta demasiado as‑
sertiva à ofensiva geoestratégica asiática dos EUA, a qual, não obstante, deverá 
funcionar como um catalisador para que a sua política externa regional efetue  um 
esforço adicional de introspeção no sentido de aperfeiçoar mais e melhor a atrativi‑
dade  internacional da sua grande estratégia de “desenvolvimento pacífico” (Zhu, 
2011: 5‑6; Wu, 2011, Shen, 2012). Um ponto parece comum a todos os campos: é o 
de que existe um crescente défice de confiança mútua nas relações bilaterais sino‑
americanas (Lanxin, 2012: 113).
Observações Conclusivas 
Os debates que orbitam a “grande estratégia de Desenvolvimento Pacífico” da 
China ilustram na sua essência a existência de uma vigorosa envolvente intelec‑
tual que marca uma rotura com o passado, onde a aprovação e divulgação de um 
conceito ou formulação ideológica pela liderança central era mais do que suficiente 
para a sua aceitação e divulgação sem que houvesse uma discussão tão especiali‑
zada quanto abrangente. Refletem  concomitantemente uma maior abertura desta 
mesma liderança política face à multiplicidade de posições e de argumentos relati‑
vos à condução da política externa chinesa, demonstrando por vezes a capacidade 
– inaudita há poucas décadas atrás – de reavaliar esta mesma política com base em 
algumas das recomendações/sugestões resultantes destes debates. 
Se o fator  de tomada de decisão é a quantidade de sugestões/críticas ou a quali‑
dade das mesmas é algo que não se sabe porque desconhece‑se o maior ou menor 
grau de influência decisória que muitos dos think tanks e respetivos  investigado‑
res, diplomatas e militares possuem, bem como os mecanismos de filtragem verti‑
cal interna dos inúmeros relatórios que são produzidos – nomeadamente quantos 
e quais chegam efetivamente  a debate e decisão tanto no Comité do Politburo, no 
Conselho de Estado ou nas reuniões dos diversos “Pequenos Grupos de Líderes” 
(Jakobson e Knox, 2010).
Dos quatro debates relativos à implementação da grande estratégia, tanto o pri‑
37  Comunicações dos Professores Zhu Feng (Universidade de Pequim), Xing Guangcheng 
(Academia Chinesa de Ciências Sociais) e Li Bin (Universidade Tsinghua) no Simpósio In‑
ternacional sobre Segurança na Ásia‑Pacífico em novembro de 2007 em Changping, Pequim 
(notas do autor). Ver também Li (2011). 
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meiro como o último (que continuará a decorrer), respetivamente  sobre a “ascen‑
são/desenvolvimento pacífico” e sobre o “rebalancing dos EUA para a Ásia” são 
os mais relevantes, por marcarem quer uma dimensão percetiva  interna de um 
acentuado crescimento de poder da China quer um constrangimento externo que 
se crê estar em implementação relativamente à continuidade deste mesmo cres‑
cimento, reforçado ainda pelo facto de ambos coincidirem com dois períodos de 
transição geracional no núcleo central e coletivista  da liderança do PCC ‑ período 
tradicionalmente delicado em termos de política interna.
Permitem também constatar que a moldura de atuação estratégica da China 
alterou‑se drasticamente nos últimos dez anos, em resultado de mudanças geo‑
políticas associadas a uma “Era de híper‑globalização” que acentuou a interna‑
cionalização da sua economia em resultado da sua adesão à Organização Mun‑
dial de Comércio. Como a China tem agora interesses políticos, económicos e de 
segurança de cariz global, esta interdependência gera oportunidades e desafios 
acrescidos para a implementação da sua grande estratégia de “desenvolvimento 
pacífico”, podendo vir a acentuar um défice percetivo externo quanto às suas 
intenções e objetivos, condicionando a ampla latitude operativa de low profile de 
que beneficiou até agora. 
Este contexto coloca os novos líderes chineses numa espécie de terra incognita, pois 
não existe qualquer precedente na história da China em que esta tenha estado tão 
emersa no sistema internacional como atualmente, o que justifica estes acérrimos 
debates e as diferentes e conflituantes perspetivas  sobre o papel e atuação do país 
no seio do mesmo (Yan, 2001: 33‑39).
A liderança em Pequim sempre procurou maximizar os ganhos resultantes da sua 
imersão na economia mundial e simultaneamente limitar ao máximo os fatores 
que possam fragilizar a sua legitimidade interna. Ao mesmo tempo que deseja 
evitar uma rivalidade aberta com os EUA, não deixará de bloquear, subverter e 
contornar os esforços que crê como de “condicionamento à sua ascensão” por par‑
te de Washington, o que requer ações ambiciosas mas não abertamente confronta‑
cionais no plano da sua política externa. Esta estratégia resulta do reconhecimento 
tácito de que as repetidas asserções sobre a sua “ascensão pacífica” parecem ter 
caído em “ouvidos moucos norte‑americanos” – pouco recetivos à compreensão 
de princípios Confucionistas que privilegiam o ajustamento moral ao mundo em 
detrimento de um domínio racionalista do mesmo – preferindo anotarem e reagi‑
rem face à infração parcelar das três primeiras das seis garantias da estratégia de 
“desenvolvimento pacífico”, particularmente notórias entre 2009 e 2010, incentiva‑
das pela crise financeira internacional e pela perceção de que o “declínio elegante” 
dos EUA era agora um processo inevitável.
O tom e o conteúdo de várias declarações oficiais de Pequim face aos EUA e a 
alguns dos seus aliados regionais asiáticos bem como a maior assertividade geoes‑
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tratégica relativamente às disputas territoriais marítimas no Sul do Mar da China e 
no Leste do Mar da China durante estes dois anos confirmam esta perceção. 
No entanto, esta opção revelou‑se particularmente contraproducente para os in‑
teresses regionais chineses, levando a uma maior aproximação no plano da segu‑
rança e defesa de vários países da ASEAN aos EUA bem como à reformulação da 
estratégia de Washington para a região.
Perante a envolvente de segurança regional agora menos favorável, em finais de 
2010 e durante os anos de 2011‑2012, a China recuperou um discurso mais mode‑
rado, conciliador e de “controlo de danos”, no qual reafirmou as suas intenções 
pacíficas reconhecendo através de Zheng Bijian e do Conselheiro de Estado Dai 
Bingguo, que a estratégia de “desenvolvimento pacífico” tinha de ser reajustada 
de acordo com a linha política tradicional de política externa assente na prudência, 
modéstia e cautela (tao guang yang bui) e na partilha de interesses comuns (Dai, 
2010; Zheng, 2011: 22‑25).
Concomitantemente, Pequim está agora novamente numa posição geoestratégi‑
ca mais defensiva, mas não descurará a possibilidade de aproveitar as oportuni‑
dades que lhe surgirem para obter a iniciativa e alguns ganhos ao nível tático, os 
quais se todos somados continuarão a conferir‑lhe uma crescente autoconfiança e 
preponderância internacional, na melhor tradição estratégica de Deng Xiaoping.
Mas esta estratégia de preservação de um low profile que é ciclicamente recau‑
chutada (People’s Daily Online, 2012), não pode continuar a ser aplicada indefi‑
nidamente porque padece cada vez mais de contradições entre os objetivos  de 
desenvolvimento nacional e a dinâmica crescentemente fluida – não necessaria‑
mente mais estável – existente no sistema internacional (Monteiro, 2012: 9‑40) e 
na Ásia‑Pacífico em particular (Friedberg, 2011: 138‑139), agravada nas palavras 
de Edward Luttwak (2012: 260), “por uma cultura estratégica que tem tanto de 
intelectualmente sedutor quanto de disfuncional”. A assunção de posições por 
vezes ambíguas em termos de política externa e de segurança – algumas das 
quais contraditórias com as ações conduzidas por Pequim no plano regional asi‑
ático entre 2009‑2010 – ainda que com o intuito de manter em aberto o maior 
número de opções em prol da prossecução de objetivos de estabilidade e desen‑
volvimento interno, acabam por demonstrar mais limitações que virtudes, algo 
de particularmente delicado quando o país está uma vez mais numa encruzilha‑
da – num novo “período crítico”38. 
No plano interno, os ingredientes do atual modelo de desenvolvimento económico 
e político estão a aproximar‑se do final do seu prazo de validade, requerendo cor‑
38  Como enfatizou o Primeiro‑Ministro Wen Jiabao, aquando do seu relatório ao Congresso Nacio‑
nal do Povo, em 5 de março de 2012, ao advogar reformas estruturais profundas no plano político 
e económico, sob pena de uma estagnação e eventual colapso futuro (Wen, 2012: 544‑545).
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reções decisivas para garantir a estabilidade política e social e a continuidade do 
seu desenvolvimento económico a longo prazo – uma tarefa complexa mas não de 
todo impossível para a nova geração de políticos, liderada por Xi Jinping.
Por outro lado a superpotência norte‑americana está a desenvolver um conjunto 
de ações políticas, económicas e militares ao abrigo de uma formulação por en‑
quanto meramente semântica (“Asia pivot ou do rebalancing to Asia”) mas que é in‑
terpretada como um “Obamanismo (Aobama zhuyi) apoiado num smart containment 
power (zhineng ezhi quanli) da China” (s.a., 2011c), que visa constranger no mínimo, 
e conter no máximo, tanto a liberdade de ação desta como a sua influência regio‑
nal, podendo em última análise serem consideradas como passíveis de justificar 
um reajustamento mais rápido e acentuado da sua grande estratégia, como se pode 
extrapolar pela acesa quarta vaga de debates iniciada em 201139. 
Como as linhas divisórias entre a política interna e a política externa chinesa ten‑
dem a ser cada vez mais ténues, cada opção que a China tomar no plano interno 
terá repercussões no plano internacional e vice‑versa. Subjacente a tais opções es‑
tará a forma como a China se percecionará na escala de poder relativo, quais serão 
os seus objetivos a longo prazo no plano regional (coexistência, preponderância 
ou primazia), e como percecionará a continuação ou não da primazia dos EUA no 
sistema internacional e na Ásia em particular (Li, 2004: 10‑11).
Num período de transição de poder para a quinta geração de líderes políticos chi‑
neses e de uma persistente instabilidade económica e financeira global – ainda 
que para Pequim inserida numa janela de oportunidade estratégica (xhanlue jiyu 
qi), o qual não se prolongará para além de 2020 – tal implica para o novo governo 
a consecução de duas grandes tarefas: a necessidade de readaptar o seu discurso 
de “desenvolvimento pacífico” à continuidade da ascensão da China no seio do 
sistema internacional que deseja que seja estável e “harmonioso” (Xia, 2004: 58; 
Yang, 2003: 60‑67; Liu, 2003: 19‑21); e a inevitabilidade de ter de tomar decisões tão 
claras quanto difíceis em termos de política externa, as quais não pode continuar 
a protelar e/ou mitigar sob um lema de preservação de um “low profile” ante a 
primazia global norte‑americana.
Neste contexto, as declarações de Xi Jinping aquando de uma reunião com o Secre‑
tário do Tesouro dos EUA, Henry Paulson, em Pequim em finais de 2011, e da sua 
visita aos EUA em fevereiro de 2012, podem indiciar uma primeira alteração na 
linha estratégica de relacionamento bilateral sino‑americano, passando da anterior 
39  Em boa verdade espoletado através do debate entre Shen Dingli, diretor do Centro de Estudos 
Americanos da Universidade de Fudan; Ni Feng, diretor do Instituto de Estudos Americanos 
da Academia Chinesa de Ciências Sociais; Han Xudong, professor do Departamento de Es‑
tratégia da Universidade de Defesa Nacional e Ding Gang, editor do jornal “Diário do Povo” 
descrito no Global Times (2010). 
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“lógica de redução das diferenças” (mi he fenqi) para uma de “gestão e controlo das 
diferenças” (guan kong fenqi)40.
Ainda que o “rebalancing asiático” dos EUA possa vir a ter tanto de containment da 
China quanto a ascensão desta terá de pacífico, não deixa de ser relevante notar o 
facto de a expressão hedging face a Pequim (i.e. “cooperar quando se pode e dissu‑
adir quando se deve”) – com a sua instrumental e utilitária ambiguidade e flexibi‑
lidade estratégica – ter desaparecido do léxico diplomático e académico regional 
asiático desde meados de 2012. Vaticinar tanto otimística como pessimisticamente 
o comportamento futuro da China em termos de segurança regional parece‑nos ser 
atualmente prematuro no melhor dos casos e desnecessariamente provocador no 
pior deles, pelo que se avizinham tempos interessantes resultantes de um dinâmi‑
co e persistente great power balancing game na região asiática.
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